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Novo Porto 
Comercial 
de Aveiro 

funcionará 

ainda este ano 

ECO RI LDO 

Na página 2 

encontrará o leitor 

a situação actual 

e as perspectivas 

futuras 

dos Portos Comercial 

e de Pescas de Aveiro. 

  

    

   

   

RETALIANDO 
BOMBARDEAMENTO 
AMERICANO 
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Um barco-patrulha líbio atacou ins- 
falações de telecomunicações na ilha 
italiana de Lampedusa, a pouca distância 
da costa norte-africana — anunciou um 
porta-voz do Primeiro-Ministro Bettino 
Craxi. O informador afrimou que o 
barco disparou sobre Lampedusa de uma 
distância de cerca de seis quilómetros, 
utilizando os seus dois canhões. 

e MORREU UMA FILHA DE KHADAFY 
  

  

    
     

  

    

  

     

  

   Instalações de telecomunicações na ilha, que 
estão a ser utilizadas pelos Estados Unidos, foram 

atingidas, disse o porta-voz. 
is caças e um barco de guerra italiano 

Estavam a perseguir o navio líbio, que rumou de 
pa à Líbia, disse o porta-voz de Craxi. 

A ilha de Lampedusa fica a cerca de 200 
Uilómetros ao sul da Sicilia e nela vivem cerca 
quatro mil habitantes. 
No início da década de 70 os líbios tentaram 

êncobertamente comprar propriedades na ilha 

Continua na página 10 

    

      

  

    

  

   

      

   es KC-10 sendo 
naquela base 

MIL DENHALL — Vista de a 
É preparados para levantar voo, 

americana, 
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— TRÊS 

DESAPARECIDOS 
Três tripulantes de uma embarcação de «boca 

aberta» desapareceram ontem em Leça, Leixões 
devido a um naufrágio ocorrido junto ao terminal 
do petroleiro, na chamada Pedra de Leixão. 

Os 'desaparecidos no naufrágio são Ramiro 
Frasco, pai do futebolista Frasco do Futebol 
Clube do Porto, João Constantino e Manuel José 
Manganinho. 

Os três tripulantes são naturais de Leça da 
Palmeira. 

A Capitania do Porto de Leixões enviou o 
salva-vidas «Patrao Joaquim Casaca» e um bote 
de borracha para o local, mas até ao momento não 
foram encontrados os corpos: 

O oficial de serviço do Porto de Leixões. 
Alberto Custódio, disse à agência NP que o 
naufrágio terá sido causado por negligência da 
tripulação que se aproximou muito de terra». 

ACONTECEU 

EM VAGOS 

DR o] 
Fo CS LEO 

ao mundo 

nada menos 
de 27 leitões 

Já lá vai o tempo em que tudo o que 
acontecia de fora do comum era atribuído à 
terra dos fenómenos — o Entroncamento. 
Mas hoje já não é tanto assim e vão apare- 
cendo casos de factos mais ou menos anor- 
mais — ou que pelo menos fogem ao que se 
convencionou de normal — por todo esse 
pais. 

Coube agora a vez a Vagos. 
Uma porca, de propriedade de José da 

Silva Mariano, agricultor, residente naquela 
vila, deitou ao mundo uma ninhada avanta- 
jada... Foram «apenas» 27 leitões. 

E. não se diga que a porca do sr. José 
Mariano não é prolifera... já é a 7.º vez que 
procria e em todos os partos anteriores ha- 
bituou o seu dono a 12 ou 15 de cada vez. 
Desta feita foi o dobro. 

Só que, naturalmente, a pobre da bicha 
não tinha tetas que chegassem para alimentar 
tão numerosa prole, daí que sobrevivem 
apenas os 15 que podem usufruir do leite 
matemo proporcionado pelas suas 15 tetas. 

Não estará a porca do sr. Mariano a tentar 
individualmente e sem a cobertura da comu- 
nicação social — atenta a todos estes factos — 
a sua entrada porraleira para 0 «Guiness 
Book? + 
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Em pleno aproveitamento | 
0 movimento de mercadorias 

Uma panorâmica do actual Porto de Pesca, nitidamente insuficiente para o movimento que regista, 

Aquando da sua visita ao Complexo 
Portuário de Aveiro, em Fevereiro pas- 
sado, o secretário de Estado das Pescas, 
Falcão e Cunha, revelou que o novo porto 
comercial poderá entrar em funciona- 
mento ainda no decorrer do corrente ano. 
Para tanto faltará concluir, apenas, os 
trabalhos que se prendem com o prolon- 
gamento do molhe norte, numa extensão 
de 500 metros; construção de diques, 
retenções, dragagens e outras obras de 
correcção hidráulica; a construção de um 
cais com 500 metros, e, ainda, a draga- 
gem de uma bacia de manobra e criação 
de terraplenos. 

Tida como uma estrutura da maior impor- 
tância, no contexto do «esquema orientador de 
desenvolvimento integrado dos portos do norte de 
Portugal», ao porto de Aveiro couberam, em 
síntese, as seguintes funções: movimento do 
tráfego marítimo gerado pelo seu próprio 
«Hinterland», de granéis sólidos, carga geral 
convencional e carga geral contentorizada ou a 
movimentar pelo sistema «roll-on-roll off»; mo- 
vimentos de pat líquidos, outros de com- 
bustíveis líquidos, e, a partir do início da década 
de 90, o terminal de contentores complementar 
dos de Leixões, no movimento deste tipo de 
tráfego gerado pela área de influência do conjunto 
dos portos do norte. 

estas funções correspondem as previsões 
de tráfego, nos horizontes de 1990 e 2000, 
respectivamente de 1,7 e 4,6 milhões de toneladas 
anuais. 

O sector comercial do porto de Aveiro tem 
desenvolvido a sua actividade num cais com 400 
metros de extensão, localizado a cerca de 8 
quilômetros da embocadura, na confluência do 
canal da cidade com o canal de Ílhavo. 

Dada a sua situação geográfica, os granéis 
líquidos são movimentados numa outra área, 
designada por porto industrial, situada a nordeste 
da ilha do Mó do Meio. 

Em 1984, de acordo com as estatísticas 
reveladas, o tráfego portuário ultrapassou as 615 
mil toneladas, dos quais 420 mil toneladas 
constituídas por carga geral. Por seu turno, o 
tráfego de granéis liquidos foi de 130 mil to- 
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ACESSO RODOVIÁRIO: 
DA MAIOR IMPORTÂNCIA 

- Um aspecto fundamental para o bom fun- 
cionamento do novo porto é o acesso viário. No 
esquema previsto para os acessos viários ao porto 
destacam-se, por um lado, a consideração da 
E.N. 109-7 como a espinha dorsal do acesso ao 
porto e, por outro lado, a criação de uma via de 
cintura portuária. 

Esta última, destinada a servir a zona de pesca 
longínqua, a nova zona comercial e a futura zona 
de pesca costeira, inicia-se e termina na EN 109-7, 
em dois nós desnivelados: o nó da Barra e o nó da 
Gafanha. 

Incluindo mais dois nós de nível, o do Paredão 
e do porto industrial, a via de cintura é constituída 
e! três troços: entre 0 nó da Barra e o nó do 
Paredão; entre o nó do Paredão e o nó do porto 
industrial, e entre o nó do porto industrial e o nó da 
Gafanha. 

Do nó do Paredão, onde se insere o acesso a 
Gafanha da Nazaré, sairá uma via para acesso ao 
cais polivalente e à zona administrativa. A fase de 
arranque do novo porto comercial, constituída 
pelo cais polivalente e zona administrativa de 
apoio, incluirá, preferencialmente, como acesso 
rodoviário, o troço da via de cintura compreendido 
entre o nó da Barra e o nó do Paredão. 

Este troço não representa quaisquer dificul- 
dades de implantação e de expropriações, con- 
trariamente ao que se passa com a restante 
extensão da cintura portuária, particularmente na 
zona de pesca longínqua. 

Por outro lado, a construção do troço pro- 
e KELEE 1 “VE ca 

— a = 

  Planta do futuro Porto de Pesca de Aveiro.   

posto para a referida fase de arranque resolverá, 
com o mínimo de investimento, a ligação viária ao 
novo cais comercial, ao futuro porto de pesca 
costeira (cujas obras de construção não arran- 
carão este ano) e a conexão destes complexos 
ortuários com o núcleo urbano vizinho da 
afanha, 

Assim, foi adoptado, como primeira fase dos 
acessos viários ao porto, este troço da via de 
cintura, e ainda, a via de acesso ao cais polivalente 
e à zona administrativa, a qual se insere no nó do 
Paredão, como já se referiu. 

À preços de 1985, a estimativa de custos desta 
primeira fase do acesso viário do novo porto 
comercial de Aveiro aponta para um valor da 
ordem de 250 mil contos. 

Também o acesso ferroviário ao complexo 
portuário é tido como relevante. A CP tem já um 
estudo prévio elaborado e a Junta Autónoma de 
Estradas está a finalizar um anteprojecto do troço 
entre o Canal das Pirâmides e o nó do Canal da 
Barra, admitindo-se que, em breve, a JAE lance a 
concurso os respectivos trabalhos. 

PORTO DE PESCA COSTEIRA: 
DESCARGAS SUBIRÃO 
AS 30 MIL TONELADAS 

Não obstante existir já um anteprojecto, o 
novo porto de pesca costeira, a ser implementado 
à boca da Barra, não deverá arrancar este ano. 

O estudo da actualização das perspectivas de 
desenvolvimento do Sector de Pesca do Porto de 
Aveiro, tendo em conta a evolução passada 
relativamente ao pescado descarregado e à frota 

    

  

em actividade e o poder de atracção de novos 
pescadores, apontou para um movimento anual 
de descargas de pescado da ordem das 25 a 20 mil 
toneladas a médio prazo. 

No citado estudo foram ainda considerados 
alguns aspectos especiais de particular signif- 
cado, como, por exemplo: o concurso efectivo do 
mercado aa di e suas tendências e capas 
cidade provável (cerca de 35 kg./hab./ano); as 
recursos dos pesqueiros da Zona Económica 
Exclusiva (ZEE) portuguesa; as repercussões na 
redução da pesca longínqua portuguesa resur 
tante da criação das ZEE s; a prevista reconversão. 
da frota pesqueira portuguesa, em progressiva 
concretização; a conveniência de aumentar à 
produção de alimentos proteícos derivados do 
peixe em vez de, em alternativa, agravar a posição 
da balança comercial portuguesa com a impor 
tação de carne ou de matérias primas para 
alimentação de animais; o programado melhora 
mento dos sistemas de controle do peixe pescado, 
qua ainda no mar, quer após ou durante o seu 
esembarque. Fr 

O estudo a que temos vindo a fazer referência, 
da autoria da Direcção-Geral de Portos, refere 
que, partindo das produtividades esperadas parada 
frota, considerou a seguinte distribuição das 
capturas e da frota pelas diversas artes, como 
base de previsão: pesca de cerco, 6 a 7 mil 
toneladas a 11 traineiras de 70 tab.; arrasto 
costeiro, 17 a 21 mil toneladas a 45 a 55 arrastões 
de 150 tab.; artesanal costeira, 1.200 a 1.500 
toneladas a 45 a 54 embarcações de 15 tab.. 

Continua na página W) 
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discorda frontalmente dos projectos 

e mapas da Região de Turismo 

  

Na ultima reunião da edilidade aveirense 
mereceu atenção daquele colégio os projectos e 
mapas da Região de Turismo que a Secretaria de 
Estado do Turismo apresentou ao Governo Civil 
de Aveiro. Aqueles documentos, «que não 
respeitam, a Rota da Luz — à qual amputaram 
alguns dos concelhos aveirenses — mereceram a 
mais viva contestação, e vão ser analisados em 

Luz». 

próximo reunião dos presidentes dos municípios 
que integram a Região de Turismo «Rota da 

A Camara de Aveiro é. desta forma, mais 
uma voz a levantar-se contra a projectada «carta 

turística» que não parece respeitar as vontades 
quer das populações quer das autarquias. 

Naquela reunião foi aprovada a proposta do 
vereador Pires dos Santos. no sentido de 
conceder o financiamento, em prestações men- 
sais. num total de 880.200$00, à Associação de 
Informática do Centro. que atravessa um mo- 
mento de dificuldades financeiras. 

Foram ainda aprovadas as contas de gerência 
da Câmara Municipal, relativas ao ano de 1985. 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 
ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Vítimas de atropelamentos receberam trata- 
mento no serviço de urgências daquele hospital e 
uderam regressar às suas residências: Maria da 
fória Vieira, de 51 anos, viúva, doméstica, 

residente nesta cidade; e, Maria Isabel de Sá 
Martins, de 54 anos, casada, residente em Vagos. 

ACIDENTES ESCOLARES 

Deram entrada no serviço de urgências do 
Hospital de Aveiro, vítimas de acidentes esco- 
lares: Rosa Paula Gonçalves Varela, de 16 anos, 
estudante, residente na Gafanha da Nazaré; 
Cláudio Miguel T. Rodrigues, de 9 anos, residente 
na Gafanha da Nazaré; Nuno Miguel Pinto Gomes, 
de 10 anos, residente nesta cidade; e, tendo ficado 
internado em pediatria, João Fernando Pinho 
Simões, de 8 anos, residente nesta cidade. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento no serviço de urgên- 
cias daquele hospital e depois de assistidos 
luderam regressar aos seus locais de trabalho: 
rnando Oliveira Mouzinho, de 28 anos, casado, 

Servente, residente nesta cidade; Jorge Alberto 

  

rego Oliveira, de 15 anos, operário, residente em 
lhavo; João da Silva Lima, de 27 anos, casado, 
servente, residente nesta cidade; Fernando Fer- 
reira Ribeiro, de 19 anos, solteiro, aprendiz 
mecânico, residente em Salgueiro-Vagos; Carlos 
Alberto Ferreira Amieiro, de 48 anos, casado, 
mecânico, residente nesta cidade; Fernando José 
Figueiredo Vargas, de 26 anos, casado, serra- 
lheiro, residente na Figueira da Foz; e, Miguel Silva 

Burel, de 25 anos, casado, operário, residente em 
S. Jacinto. E 

ACIDENTE PESSOAL 

Edgar qui Vidal Russo Pinto, de 18 meses, 
residente em Ilhavo, recebeu tratamento naquele 
hospital e pôde regressar à sua residência depois 
de assistido. 

QUEDAS 
Vítimas de quedas receberam tratamento 

naquele pro uderam regressar às suas 
residências depois de assistidos: Manuel Santos 
Maia, de 77 anos, casado, residente em Mata- 
duços; e, João Paulo Santos, de 20 anos, estu- 
dante, residente em Cacia. 

  

MUITO MOVIMENTO NO PORTO 
Entraram ontem, no porto de Aveiro, os navios 

«Praia da Ericeira», português, que chegou da 
África do Sul com carga de peixe, o alemão, em 
lastro, «Alsterger», o islandês «Saga |», com 
carga de bacalhau. O multitanque dinamarquês 

POUCO MOVIMENTO NA LOTA 
Ontem, apenas dois arrastões descarregaram 

Pescado na Lota de Aveiro, ali deixando 3.176 ka. 

PELA P.S.P. 

AVEIRO 
FAROIS DE AUTOMOVEL 

FORAM ALUMIAR PARA OUTRO LADO 

José António Ribeiro Graça, residente em 
Vagos, ueixou-se à PSP de Aveiro, contra des- 
“Conhecidos que lhe furtaram os faróis de longo 
alcance da sua viatura que se encontrava esta- 
Cionada numa artéria desta cidade, avaliando o 
furto em 10 contos. 

FURTADA UMA MOTORIZADA 

Manuel Dias Sousa, residente em S. Bernardo, 
Queixou-se à PSP desta cidade, que indivíduos 
Não identificados lhe tinham furtado o seu velo- 
tipede com motor, que se encontrava estacionado 
Junto da estação dos caminhos de ferro, em 
Aveiro. 

- O lesado atribuiu o valor de 100 contos ao 
veículo furtado. 

«Pernil Tholstrup», e ainda o italiano «Chedumie», 
com produtos químicos. 

Entretanto, Sairam no mesmo porto, os navios 
alemães «Alland |l», com carga de pasta de papel, 
«Hornburg», com igual tipo de carga e o «Tunek», 
com carga de madeira. 

que renderam 323.275800. Na pesca artesanal, 
motoras, foram apurados 326.548800, e na local 
792.682800. 

ESPINHO 
DETIDO POR CONDUZIR SEM CARTA 

A Polícia de Segurança Pública de Espinho 
deteve António Orlando Oliveira e Silva, residente 
em Nogueira da Regedoura, Santa Maria de 
Lamas, por conduzir uma viatura ligeira sem estar 
habilitado com a respectiva carta de condução. 

OVAR 
Na madrugada de ontem, cerca das 6.15 

horas, foi detido pela PSP de Ovar, na Rua 
Marques de Pombal, naquela cidade, Manuel 
Serafim Couto Simões, de 17 anos, solteiro, sem 
profissão, residente no Bairro do Casal, em 
virtude de ter penetrado, por escalamento, através 
de uma pequena janela basculante — que se 
encontrava aberta — num minimercado, naquela 
ua. 

O Manuel Simões furtara já moedas e outros 
artigos num valor de cerca de mil escudos. Foi 
resente ao Juiz de Instrução Criminal de Vila da 
eira, que o mandou. aguardar julgamento em 

liberdade 
  

- ANTÓNIO MANUEL PEREIRA FER- 
RÃO — Faleceu no Hospital de Ílhavo, na 
Passada segunda-feira, António Manuel Pereira 
errão, de 55 anos, solteiro, gasolineiro, natural é 

Fesidente naquela vila. O funeral realizou-se 
Ontem, da casa mortuária de Ílhavo para o 
Cemitério local. 

Tratou a Agência Ilhavense. 
dê MANUEL AREIAS — Faleceu na sua resi- 

fia, em Silveira, Oià, Manuel Areias, de 82 
anos, viúvo, o-extinto era pai de Manuel Simões 
feias. O funeral realizou-se ontem, da sua re- 

Silência, em Silveira, para o cemitério de Ma- 
lapa. 

Tratou a Agência Bartolomeu (Oia) 
- DANIEL TAVARES VEIGA — Faleceu 

ontem, na sua residência, em Silva Escura (Sever 
do Vouga), Daniel Tavares Veiga, de 86 anos, 
casado com Maria Dadiana Pereira de Macedo. O 
extinto era natural e residia em Silva Escura, O 
funeral realiza-se hoje, pelas 15 horas, da sua 
residência para o cemitério local. 

Trata a Agência Irmãos Macedo (Sever do 
Vouga). 

JOSÉ MARIA RODRIGUES — Faleceu 
ontem, na sua residência, em Senhorinha (Sever 
do Vouga), José Maria Rodrigues, de 80 anos. 
casado com Glória Henriques Mendes, que era 
natural de Sever do Vouga. O funeral realiza-se 
hoje, pelas 18 horas, da sua residência para O 
cemitério de Sever do Vouga 

Trata a Agência Irmãos Macedo (Sever do 
Vouga) 

ae 

  

À semelhança de anos anteriores, o Fundo de 
Apoio aos Organismos Juvenis, vai promover a 
participação de jovens portugueses dos 16 aos 25 
anos em campos de trabalho a realizar nos pró- 
ximos meses de Julho, Agosto e Setembro no 
estrangeiro, por organizações filiadas no Comité 
Coordenador do Serviço Voluntário Internacional. 

Os jovens do distrito de Aveiro interessados 
em participarem nos referidos campos de trabalho 

deverão efectuar a respectiva inscrição na Dele- 
gação Regional do FAUJ, na Av. 25 de Abril, 24, 
r/c, até ao próximo dia 13 de Maio. 

A actividade nos retendos campos de trabalho 
não é remunerada, auferindo os participantes de 

alojamento e alimentação gratuitos, estando as 

despesas de transporte e todas as demais à cargo 

dos participantes. 

  

ZÉ PENICHEIRO 

EXPÕE EM OVAR 
No próximo sábado, pelas 21.30 horas, na 

Cooperativa Cultural «Sem Margem», na Rua 
Gomes Freire, 110, em Ovar, vai ser inaugurada 
uma exposição de trabalhos do artista plástico Zé 
Penicheiro, subordinada ao tema «Gente Vareira». 

A Ro estará patente ao público até ao 
dia 4 de Maio, das 21 às 23 horas, nos dias úteis, e 
das 16 às 20 e das 21.30 às 23 horas, nos sábados 
e nos domingos. 

COMETA DE HALLEY 
NA UNIVERSIDADE 
DE AVEIRO 

  

Realiza-se no Centro Integrado de Formação 
de Professores da Universidade de Aveiro, de 19 a 
25 de Abril, uma exposição sobre o Cometa de 
Halley, que estará aberta ao público das 10 às 19 
horas, diariamente. 

Sobre o tema realizar-se-à, no dia 23, um 
colóquio, estando ainda previstas organizações de 
sessões infantis para o dia 24, 

Esta exposição é patrocinada pelo Estado 
Maior da Armada. 

  

  

BANCO DE PORTUGAL 

  

AVISO AOS TITULARES DE CONTAS 

DE POUPANÇA-CRÉDITO 

Todos os titulares de contas e de empréstimos de Poupança- 

-Crédito que se encontrem em situação irregular e, voluntaria- 

mente, dela dêm conhecimento às instituições de crédito 

respectivas, até 30 de Abril próximo, beneficiarão de um 

tratamento especial na sua regularização. 

Esse tratamento especial incluirá a manutenção dos emprés- 

timos em vigor, pelo prazo contratado, mas à taxa de juro 

normal, anulando-se todas as bonificações vencidas que serão 

acrescidas ao capital em divida. 

Depois de 30 de Abril, todas as irregularidades detectadas 

serão penalizadas, declarando-se os empréstimos como 

vencidos e exigindo-se o imediato pagamento do saldo em 

dívida, acrescido do valor das bonificações anuladas, sendo 

aplicado ao total a taxa de juro máxima e contando juros de mora 

a partir da data da declaração da exigibilidade. 

(«Diário de Aveiro», N.º 251, de 16-46).   
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da zona urbana 

  

O Plano de Urbanização da zona urbana de 
Águeda, ainda em vigor, pois foi o último a receber 
aprovação, data de Outubro de 1959. Como é 
evidente, a configuração da agora cidade de 
Águeda, dado o crescimento inerente ao desen- 
volvimento que se registou nos últimos anos, é 
completamente diferente da de então, sendo 
muito difícil dar cumprimento a todos os projectos 
registados no referido documento. No entanto, 
uma grande parte dos empreendimentos abraça- 
dos pelo município nos últimos anos têm seguido 
o prescrito no Plano de Urbanização. Prova disso, 
é a referência feita a diversos «novos elementos a 
projectar», hoje já executados. Como exemplos 
odemos apontar a «Escola Técnica», actual 
scola Secundária, o cemitério de S. Pedro, o 

Tribunal da Comarca, a Avenida Dr. Eugénio 
Ribeiro e o edifício da Cáixa Geral de Depósitos. 

Por outro lado, naquilo que respeita a vias de 
comunicação praticamente nada do preconizado 
no plano de 1959 foi realizado. Já naquela altura, 
os responsáveis pelo município sentiram a ne- 
cessidade premente de libertar Águeda da pas- 
sagem das Estradas Nacionais N.ºs 1 230. Para o 
efeito, foi preconizada a construção de uma 
variante a cada uma daquelas vias, problema que 
mantém toda a sua actualidade visto que o trânsito 
continua a ser um dos maiores flagelos da agora 
cidade, flagelo esse provocado exactamente pela 
inexistência das variantes às duas vias atrás 
citadas. Segundo o Plano de Urbanização, a 
variante à EN 1 começaria a norte do aglomerado 
urbano e terminaria no cruzamento da EN 1 coma 
EN 333, sendo a sua execução coordenada com a 
construção de uma nova passagem superior ao 
caminho de ferro e de uma nova ponte sobre o Rio 
Agueda e a EN 230, situada a cerca de 250 metros 
a jusante da actual ponte, portanto com uma 
directriz que passaria pelo Vale de Paredes. 

Outro «caso» que tem feito correr muita tinta 
nos últimos tempos, a construção do novo 
mercado municipal, é igualmente objecto de 
referência no plano de 1959. Segundo este 
documento, a implantação do novo mercado teria 

AGUEDA 

Plano de Urbanização 

lugar «no extremo nascento do ventro Lomer- 
cial», ou seja, no início da actual Avenida 25 de 
Abril, na hoje designada área de Várzea. A 
ocupação desta zona é muito problemática e nela, 
estão previstos vários empreendimentos tais 
como o novo quartel dos bombeiros, o Centro 

NA PRAÇA CONDE DE ÁGUEDA 

Cumprir o Código da Estrada 
ê quase impossível 

O cruzamento da Rua José Sucena com a EN 
230, situado na Praça Conde é um ponto causador 
de grandes conflitos no ordenamento do tráfego 
no interior da cidade. A construção de uma placa 
triangular de separação no referido cruzamento, 
construção realizada já a pensar na instalação de 
semáforos, enquanto estes não aparecerem, veio 
agravar o problema. Como exemplo, podemos 
apontar o caso de um automobilista vindo da Rua 
es    

  

Luís de Camões e que pretenda mudar de direcção 
para a Rua José Sucena, só muito dificilmente o 
conseguirá fazer sem desrespeitar o prescrito no 
Código da Estrada,pois, muitas vezes, vê-se 

obrigado a contornar a placa, manobra que vai 
contra as regras de trânsito. 

Uma das razões que provocam esta situação 
prende-se com o eterno problema do estacio- 

ee Req 
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Aspecto da zona nova de Águeda. 

Uvordenador de Transportes e o Centro de Forma- 
ção Profissional, além, como é evidente, do 
próprio mercado municipal. 

Apontámos aqui dois casos referidos no Plano 
de Urbanização de Águeda elaborado em 1959 e 
que hoje, quase 30 anos passados, ainda não 

namento anárquico verificado no interior de 
Águeda. Pensamos ser urgente, além da im-. 

plantação da sinalização semafórica, que as 
entidades responsáveis tomem medidas contra o 
estacionamento desenfreado nas ruas da cidade, 

para que a atrás citada placa de separação não 
continue a complicar o já de si complicado 
ordenamento de tráfego. 
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foram resolvidos. Pensamos ser um passo para 
que isso se possa realizar a elaboração de um. 
novo Plano de. Urbanização, instrumento de 
trabalho importantíssimo para que Agueda possa 
ser daqui a alguns anos à cidade que todos nós 
queremos que ela seja. 

ERES aa 

ARS elfo (eIE 
de Freguesia 

de Águeda 
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— AGENDADA A EMISSÃO DE UM PARECER 
SOBRE A CRIAÇÃO DA FREGUESIA DA 
BORRALHA 

No próximo dia 18% sexta-feira, realiza-se no 
edifício sede da freguesia, pelas 20.30 horas, uma 
sessão pública da Assembleia de Freguesia de 

Águeda, que constituirá a primeira reunião of 
dinária do referido órgão autárquico, presidido 
pelo socialista Júlio Dinis Saraiva. 

Da respectiva ordem de trabalhos consta um 
ponto que tem vindo a fazer correr muita tinta, à 
criação da freguesia de Borralha. A Assembleia de 
Freguesia de Águeda, na sessão de sexta-feira, irá 
emitir um parecer sobre o assunto, o que poderá 
ser um primeiro passo no sentido de dar resos 
lução ao problema. 

Integram igualmente a ordem de trabalhos à 
discussão de assuntos de interesse para a fre- 
guesia e a discussão e aprovação das contas de 
gerência e relatório de actividades do ano de 1985. 

    
«ASPECTOS DO ROMANCE 
QUEIROCIANO» 
SERÁ TEMA DE PALESTRA 
NA FUNDAÇÃO 
DIONÍSIO PINHEIRO 

É já no próximo sábado que na Fundação 
Dionísio Pinheiro, em Águeda, pelas 16 horas, 
terá lugar uma palestra subordinada ao tema 
«Aspectos do romance queirociano», que será 
roferida, pelas 16 horas, pelo Prof. Dr. Aníbal 
into Castro, professor catedrático da Faculdade, 

de Letras de Coimbra 
Com mais esta realização, a Fundação 

Dionísio Pinheiro quer manter-se uma casa de   cultura viva  
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REGIÃO DAS BEIRAS 

Redes organizadas de emigração clandestina 

A secretária de Estado da Emigração, 
dr. Manuela Aguiar, disse anteontem 
em Viseu que aqueles serviços vão soli- 

o apoio da Polícia Judiciária e de 
outras entidades, com o objectivo de pôr 
cobro às redes organizadas da emigração 

estina, cuja acção se vem desenvol- 
vendo, com maior acuidade, nos distritos 
de Viseu, Coimbra e Braga. 

Manuela Aguiar deixou bem claro, que não 
está em causa o candidato a trabalhar no estran- 

iro, quando considerado isolado, mas sim toda 
ima organização que lhe está por trás, através de 
autênticos contos do vigário, que não levam as 

as a lado nenhum. 
Elementos afectos a estas redes organizadas 

de emigração clandestina, espoliam verdadei- 
amente os candidatos a trabalhar no estrangeiro, 
exigindo-lhes centenas de contos, para os colo- 
carem em situações falsas. 

Por seu turno, a Secretaria de Estado da Emi- 
ão, vai lançar uma forte campanha de in- 

O ICãO e sensibilização junto desses candi- 
datos, de modo a que estejam documentados e 
não se deixem ir nestas verdadeiras burlas — 
acrescentou. 

Manuela Aguiar referiu que a sua Secretaria 
de Estado e nomeadamente as delegações que 

i por todo o País, estão habilitadas a prestar 
todas as informações € a encaminhar devidamen- 
te esses candidatos. «A Secretaria de Estado da 
Emigração, quer ajudar todos aqueles que pre- 
tendam ganhar a sua vida no estrangeiro. Esta- 
mos num País livre. E os candidatos a trabalhar 
no estrangeiro, devem recorrer a nós, em qual- 
quer situação, pois o nosso apoio é incondicional 
nesta matéria». 

Um pouco mais adiante, aquele membro do 
Governo, considerou de autêntico escândalo o 
que tem acontecido nomeadamente no Canadá, 
onde há pessoas que invocam falsamente, um 
estatuto de refugiados políticos, alegando perse- 
guição religiosa em Portugal e dizendo-se Tes- 
temunhas de Jeová. É claro que este motivo não é 
verdadeiro — acrescentou — pois vivemos num 

Pais livre. Só que por trás destas pessoas está uma 
rede, nomeadamente no Canadá, que estão a ga- 

nhar fortunas, à custa de portugueses incautos. 

Depois de reafirmar que a sua Secretaria de 

Estado quer apoiar todos quantos querem traba- 
lhar fora do País, Manuel Aguiar acrescentou que 

: vai ser desencadeada uma forte luta política con- 
tra estes burlões. 

Manuela Aguiar falava no final de um dia de 
trabalho, que decorreu no Governo Civil de Vi- 
seu e em que estiveram presentes, responsáveis 
pelas delegações da Secretaria de Estado da Emi- 
gração em.todo o País. 

vão ser desmanteladas com o apoio da Judiciária 

  

— disse em Viseu Manuela Aguiar 

Durante esta reunião, foram analisados os 
principais problemas constatados a nível local, 
foram coordenadaas actuações no domínio da 
estatística e da informação e foi feito um balanço 
à operação Páscoa. 

Segundo aquela responsável, durante a Pás- 
coa entraram em Portugal pelas duas principais 
fronteiras terrestres — Vila Verde da Raia e Vilar 
Formoso —, cerca de 80 mil portugueses. 

Neste momento estão já a ser organizadas 
operações de recepção de portugueses no pró- 

  

ximo Verão. Esta operação passa pelo lança- 
mento de uma campanha de divulgação e pela 
coordenação de acções com outros serviços, no- 
meadamente alfândegas, guarda fiscal, Cruz 
Vermelha e consulados. 

Quanto ao modo como estão a funcionar as 
delegações de S.E.E. no País, Manuela Aguiar 
referiu que o saldo é positivo, porquanto estes 
serviços funcionam com pouca gente mas com 
pessoas que estão altamente sensibilizadas para a 
problemática da emigração. 

  

ANSIÃO 

  

Conforme noticiámos, a Câmara Municipal 
de Ansião vai organizar, no próximo dia 3 de 
Maio, a 2.º Feira do Queijo do Rabaçal, para o 
que contará com a colaboração da Região de 
Turismo do Centro, da Comissão Coordenadora 
da Região Centro, da Direcção Regional da 

Agricuitura da Beira Litoral e das Câmaras 
unicipais de Alvaiázere, Condeixa-a-Nova, 

Figueiró dos Vinhos, Penela, Pombal e Soure. 

Trata-se de mais uma iniciativa integrada no 
Projecto de Desenvolvimento Regional da Zona 

dos Cálcareos e que «... no imediato, pretende a 
Promoção e salvaguarda da qualidade do queijo». 

De acordo com informações pela edilidade 
ansianense, está prevista a presença do Ministro 

            

   

          

   

      

da Agricultura, do Governador Civil do Distrito 
de Leiria e de outras individualidades, na referida 
feira. 

Paralelamente, haverá um concurso de prova 
de queijo, uma exposição/concurso de gado 
bovino e caprino, colóquios sobre pastagens e 
forragens e uma tarde de animação cultural e 
recreativa. 

Dado tratar-se de uma realização de inusitado 
interesse para toda a região, prevê-se a presença 
de elevado número de forasteiros, como, de 
resto, sucedeu no ano transacto. 

1. Carraca 

  

  

BIN Testa SR a TONA 

«RÁDIO BOTARÉU.. 

“A Rádio Botaréu deu já início as suas 
emissões em regime experimental e sem 
grelha definitiva, que virá a surgir ainda 
durante a primeira quinzena de Abril (...) 

Surgida do entusiasmo de alguns professores 
€ alunos da Escola Secundária n.º 2 de 

Águeda. a Rádio Botaréu, assumida como 
emissores independentes de Agueda, emite 
em 99 MHz, do FM estéreo e pode dizer-se, 

tem já um ou outro programa que importa o 
9uvinte registar. No entanto, e como é bom de 

a 

    

[a 

DE Re RO desenvolvimento-de Aveiro 

É ES PRECO UR 

    

    
  

'e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO» 

ver, o “grande projecto! de transformar a 
estação em espaço cultural dinâmico e com 
capital de intervenção nitido só deverá acon- 
tecer depois do seu departamento de pro- 
gramas estilizar a “grelha” definitiva, dando 
privilégio aos espaços de autêntica rádio — e 
nunca de mero passatempo discográfico 
Várias personalidades e empresas da região 
prestam já o seu apoio à iniciativa que, 
plano organizativo, conta já com bastantes 
colaborações, nomeadamente no sector de 

programação — com uma mão-cheia de jo- 
vens a quererem “encher” as ondas da nova 
“coqueluche” da Comunicação Social da re- 
e1ã0, (...)» 

   
   

       
    

   

   
     

  

   

   

  

     

        

(«Soberania do Povo», 4/4/86) 

  Um aspecto da » Queijo do Rabaçal vila de Ansião. o) 
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Portugueses terão de ad 
NACIONAL 

quirir 
novos hábitos de condução 

- Os portugueses terão possivelmente que ad- 
quirir ainda este ano novos hábitos de condução e 
reger-se por algumas novas normas da segurança 
nas estradas. 

Quem anda ao volante irá ver no decorrer de 
1986 a publicação do novo Código da Estrada, 
habituar-se-á a novos painéis de sinalização, 
usará novos equipamentos nos veículos e encon- 
trará um regime diferente de limites máximos de 
velocidade. 

Estes serão alguns ingredientes que vão mar- 
car em Portugal as celebrações do Ano Europeu 
da orar Rodoviária, uma iniciativa dos mi- 
nistros dos Transportes das Comunidades desti- 
nada a reduzir os acidentes na estrada e a lembrar 
aos europeus que a segurança rodoviária respeita 
atodos. 

O calendário das iniciativas portuguesas neste 
ano europeu começou hoje com uma conferência 
de imprensa onde membros do Governo e res- 
ponsáveis de organismos ligados à segurança ro- 
doviária anunciaram uma série de acções, que vão 
das campanhas educativas e iniciativas de legisla- 
ção até à «recuperação de pavimentos em grande 
escala». 

REFORÇO DA SINALIZAÇÃO 

Ao anunciar as actividades previstas para Por- 
tugal, o presidente da Comissão Nacional do Ano 
Europeu da Segurança Rodoviária, o secretário de 
Estado dos Transportes e Comunicações, subli- 

nhou que a diminuição dos acidentes «depende 
especialmente da melhoria das infra-estruturas». 

Este membro do Governo prometeu para este 
ano «um grande reforço da sinalização rodoviá- 
ria», assim como «a recuperação do pavimento 
em grande escala». 

s obras de melhoria do piso das estradas 
portuguesas, onde 1.892 pessoas morreram no 
ano passado, vão dispor de uma verba de cerca de 
três milhões de contos, metade dos quais des- 
tinados a conservação corrente. 

Em 1986 serão gastos cerca de 19,7 milhões 
de contos na rede de estradas portuguesas, 
quando em 1985 foram aplicados 12 a 13 milhões. 

Para além de uma série de campanhas de 
informação e simpósios, o ano de 86 — segundo 
foi anunciado — verá surgir e, provavelmente, 
entrar em vigor nova legislação como a que tor- 
nará obrigatórios os encostos para a cabeça nos 
bancos da frente de veículos ligeiros e colocação 
de protecções laterais nos veículos pesados. 

Outra iniciativa legislativa «na manga» vai di- 
versificar, para mais e para menos, 0 actual limite 
máximo de velocidade nas estradas — que está 
nos 90 Kms/hora. 

DIMINUIR ACIDENTES 
COM MOTORIZADAS 

Está igualmente prevista para breve a publica- 
ão de legislação sobre a obrigatoridade de ma- 
erial reflector a ser usado em veículos de duas 

rodas. Sobre esta matéria, a Comissão Nacional 
pede aos condutores que «não comprem mate- 
rial» à toa «pois nem todo o que está à venda será 
aceite». 

Durante este ano — foi ainda anunciado — 
será promovida a introdução nos currículos es- 
colares do ensino da segurança rodoviária. 

As iniciativas do Ano Europeu da Segurança 
Rodoviária contarão ainda com diversas cam- 
panhas de sensibilização, nomeadamente, desti- 
nadas a combater o consumo de álcool, a proteger 
os condutores de veículos de duas rodas, «cujo 
peso na sinistralidade rodoviária é muito eleva- 
do», a promover o uso do cinto de segurança e a 
apoiar os emigrantes. 

O programa, que termina a 29 de Dezembro, 
será completado com uma série de colóquios, 
simpósios e acções de formação para as quais se 
revê a colaboração quer de empresas privadas 

He seguros, transportes, turismo) quer de au- 
tarquias ou de escolas. 

Embora o número de vítimas de acidentes de 
viação tenha vindo a diminuir desde 1982, Por- 
tugal é um dos países europeus «com mais ele- 

vada taxa de sinistralidade, com particular inci- 
dência no escalão etário dos 15 aos 35 anos», foi 
sublinhado. 

| Pelo contrário, o número de acidentes tem 
vindo a aumentar. 

Em 1985, foram conhecidos 55.722 acidentes 
nas. estradas aan: de que resultaram 
41.348 vítimas, 1.892 delas mortais. 

  

NA VACARIÇA (MEAL 

Agricultor morre 
depois de ser colhido 
pela fresa do seu tractor 

Cerca das 20 horas do passado dia 14, na 
Vacariça (Mealhada), António da Costa Reis, de 46 
anos, casado, agricultor de profissão e residente 
no lugar de Travasso (Vacariça), perdeu a vida 

num acidente quando trabalhava com um tractor 
numa terra de cultura. O agricultor encontrava-se 
a fresar a terra, pelo que o tractor estava equipado 

com um instrumento próprio para o efeito. Se- 
gundo conseguimos apurar, o sr. António Reis 
virou-se para trás a fim de tentar corrigir um 
problema existente na fresa, mantendo-a, no 
entanto. em funcionamento. Ao realizar aquele 

  

movimento, a fresa apanhou as suas calças, 
arrastando o agricultor para as placas o que lhe 
provocou morte imediata. 

Em contacto estabelecido com os Bombeiros 
Voluntários da Mealhada, que acorreram ao local 
do acidente, só foi possível retirar o corpo 

despedaçado do infeliz agricultor uma hora 
depois. Após a chegada da GNR da Mealhada, que 
registou a ocorrência, e do delegado de Saúde 

daquela vila, 05 bombeiros transportaram O 
cadáver para a capela do cemitério da Vacariça. 

  O memento em que os bombeiros tentavam retirar o corpo do infortunado agric: 

(Foto Rei-M lhada) 

CAVACO SILVA EM BONA 

Base alema 
em Beja val ser 
renegociada 

O cumprimento dos compromissos assunidos 
pela Comunidade Europeia em relação a Portugal 
encontra-se entre as prioridades da sua actuação, 
disse ontem em Bona o Chanceler alemão-federal 
Helmut Kohl. 

Kohl falava numa conferência de imprensa 
conjunta com o Primeiro-Ministro Cavaco Silva no 
termo de uma manhã de encontros entre os dois. 

«() orçamento comunitário, tal como os na- 
cionais, encontra-se submetido a restrições, 
razão pela qual devem ser escolhidas as principais 
prioridades», disse o Chanceler. 

«A meu ver, está entre as prioridades a nível 
comunitário, o cumprimento dos compromissos 
assumidos com Portugal durante as negociações 
de adesão», acrescentou. 

Tendo em consideração a riqueza relativa aos 
países membros da Comunidade Europeia, afir- 
mou ainda, «seria um absurdo que Portugal 
acabasse por vir a tornar-se num contribuinte 
líquido comunitário». 

O Chanceler alemão-federal, falando sobre 
questões de natureza militar, disse por outro lado, 
que a questão «da construção das três fragatas 
para a Marinha de Guerra Portuguesa foi já de- 
cidida positivamente, em conversações que 
decorreram no passado sábado». 

Ainda no mesmo domínio, Helmut Kohl referiu 
que as conversações sobre a renegociação do 
acordo luso-alemão sobre a utilização da base de 
Beja «vão iniciar-se em breve, existindo a vontade 
comum de conduzir essas negociações a bom 
tempo». 

A conferência de imprensa conjunta dos dois 
Chefes de Governo foi, como não podia deixar de 
ser, dominada pelos acontecimentos na Líbia. 

O chefe de Governo português reafirmou «a 
necessidade de evitar uma escalada de tensão 
militar na área» sublinhando que o espaço aéreo 
português e a base das Lajes «não foram, segundo 
as informações de que dispomos, utilizados» 

Numa dura declaração a propósito do assunto 
o Chanceler alemão-federal, depois de recordar o 
papel de de chefia da Líbia no «encorajamento e 
execução» de acções de terrorismo internacional 
e reafirmar a posição da RFA no sentido «da 
recusa da força», afirmou que Kadafy não poderia 
«senão contar com que os principais atingidos 
reajam às suas actividades» 
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EXERCÍCIO MILITAR 
«PRIMAVERA SUL 86» 

Um exercício militar denominado «Prima- 
vera Sul 86», iniciou-se ontem em Castelo de 
Vide, anunciou o Estado-Maior do Exército. O 
exercício, que durará até ao dia 17 de Abril |) 
insere-se, segundo uma nota do Estado-Maior 
do Exército, na instrução de quadros e tropas 
do Exército e tem como finalidades consolidar 
a instrução técnica & pessoal, proporciônar às 
forças o seu treino como unidades tácticas e 
exercitar aspectos das acções operacionais. |. 
Os efectivos participantes são da ordem dos 
2.000 homens, envolvendo cerca de 300 via- 
turas, pertencentes ao quartel-general da 
Região Militar Sul, Regimento de Infantaria de 
Beja, Regimento de Infantaria de Elvas, Re- 
pd de Infantaria de Faro, Escola Prática 

e Artilharia, Regimento de Cavalaria de Es- 
tremoz, Esquadrão de Lanceiros do Sul, Re- | 
pimento de Engenharia de Lisboa e Escola 

rática de Transmissões. 
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VITICULTORES DE PALMELA 
QUEREM INDEMNIZAÇÕES 

DO GOVERNO 
Os viticultores de Palmela decidiram soli- 

citar ao Governo que considere a sua região 
como em estado de calamidade após a qua 
da última semana e que destruiu mais de 5.000 
hectares de vinhedos. «A catástrofe terá cer-| 
tamente reflexos nos próximos anos e os 
rejuízos alastram-se também a outras cul- 
uras, nomeadamente o sector das frutas» — 
refere-se num documento dos viticultores, 
palmelenses que dirigiam um pedido de au, 
diência ao secretário de Estado da Agricultura, 
Na reunião, os 400 viticultores decidiram ainda. 
pedir ao Governo que coloque à sua disposição 
«as verbas necessárias para a recuperação do 
sector». Na mesma altura foi deliberado definir 
só duas marcas de vinho para a região: o Vinho: 
Arrábida e o Vinho Palmela. 

SINDICATO DA UGT 
CONTRA VENDA DAS MINAS 

DA BORRALHA 

O Sindicato Democrático das Minas (Sin- 
deminas — UGT) vai exigir da indústria um! 
inquérito sobre a venda das minas da Borralha 
ua diz ter tido o beneplácito da Direcção-Geral 

e Minas. «De facto — diz o Sindeminas — 
torna-se estranho que o actual administrador 
possa adquirir aquela mina, já que, por si só, 
não conseguia proceder à viabilização. da 
mesma, que regista um passivo de 600 mil 
contos». O Sindeminas exige a imediata pu= 
nição dos responsáveis pela transacção das 
minas da Borralha que diz não passar de «uma: 
verdadeira fraude». O Sindicato refere que «os 
trabalhadores necessitam de saber qual o seu 
futuro, não querem viver de esmolas, como é 0 
caso do subsídio de desemprego» e salienta 
que «numa região pobre como aquela onde 
estão situadas as minas da Borralha, não 
existem alternativas de emprego». O Sindê- 
minas: reivindica que as minas da Borralha 
sejam postas a funcionar mediante estudos 
sérios e eficazes e diz que para que o Governo: 
demonstre que pratica a transparência de que 
fala é necessário que responsabilize e que 
puna os autores da fraude na Borralha. 0 
encerramento das minas da Borralha deixou 

sem trabalho 600 mineiros, uma situação que 
afecta cerca de três mil pessoas   
  

Mais uma demissão 
ATORES 

  

Eduardo Urze Pires, que foi o primeiro pré 

sidente eleito da Juventude Centrista e um 
fundadores da Federação dos Trabalhadores Dis 
mocratas-Cristãos (FIDC), demitiu-se do O 
disse ontem o próprio. 3 

Urze Pires. que também pertenceu à Coml” 
são Política do CDS, afirmou que a sua 08 
vinculação do partido tem a ver com à vitória dé 
Adriano Moreira no Gongresso do Porto. ) 

Trata-se da segunda demissão conhe 
depois da de Luís Barbosa, um dos fundadores 
CDS, em consequência da vitória de Adil 
Moreira como líder dos democratas-cristãos: 

Nasceram três gémeas 
em Evora 

Uma mulher de 30 anos deu ontem à 
três gémeas no Hospital Distrital de Evof& 
cerca das das 09h30 

As três gémeas nasceram com 2.258] 
quilos, 1.550 quilos e 2.500 quilos e esta 
agora nos Serviços de Pediatria do mes 
hospital sob vigilância médica mas em bo& 
condições — apurou a NP 

A mãe, Adelaide Araújo Vieira Vidas 
doméstica, deu à luz por cesariana e O 
estado é considerado satisfatório 

O pai é Manuel Lúcio Vieira Vidas, 27 ano% 
contínuo / 

  
      

     



     JOANESBURGO — Um membro 
| do Governo sul-africano felicitou ontem o 

| bispo Desmond Tutu pela sua eleição 
“| como primeiro bispo anglicano negro do 

| ís, mas exortou-o a «desempenhar um 
| pare, construtivo na África do Sul». Tutu 

ol 

  

    
     

   
       
     

   

  

   

    
   

  

    

     

  

eleito segunda-feira para se tornar 
arcebispo da Cidade do Cabo quando o 
“reverendo Phillip Russel se reformar em 

osto. Ele é O primeiro elemento do 
ero negro a ser nomeado para o mais 

o anglicano na África do Sul. 

| lado pela responsabilidade que foi colo- 
| cada sobre os meus ombros por Deus», 

disse Tutu aos jornalistas. O ministro sul- 
" -africano da Informação Louis Nel disse 
| num raro comentário que uma eleição na 

greja era necessária porque «Tutu é uma 
| figura internacional com um alto perfil 

| político». 

É BONA — O Governo de Bona adop- 
| tará esta semana medidas para melhorar 

“1 ps rendimentos dos seus agricultores 
| face ao crescente descontentamento 
“desta classe. O tempo urge porque 

“| apenas restam nove meses para as 
“próximas eleições legislativas e nos 

| últimos comícios regionais registaram-se 
fortes defecções para a Oposição por 
parte dos agricultores. Os agricultores 
alemãos opinam que a coligação cristã- 
«liberal não representa adequadamente os 
interesses das cerca de um milhão de 

ssoas que vivem do sector. Segundo 
sondagens recentes, cerca de 50 por 
cento da população alemã crê que a 
situação económica dos agricultores 
orou desde que o Governo do Chanceler 
ohl assumiu o poder em 1983. 

     
  
     

                                          

   

  

   

  

* LUSACA — O número de moçam- 
'bicanos na Zâmbia aumentou e entidades 
humanitárias locais temem novos afluxos 
(le refugiados provenientes não só de 

| Moçambique mas também de Angola, 
fevelou ontem a imprensa de Lusaca. 

| Citando o presidente da Cruz Vermelha 
local, MAshekwa Nalumango, os jornais 
referem que o número de refugiados 

| moçambicanos no país, fugitivos dos 
| combates entre tropas governamentais 

| da FRELIMO e rebeldes da RENAMO, 
"subiu de 11 mil para 12 600 pessoas. As 
[mesmas fontes adiantam que aquele 
“Número não é definitivo e está a crescer 
devido à escalada dos combates em 

| Moçambique. A Cruz Vermelha da Zâmbia 
prolongou por três meses o prazo de 

entrega de bens essenciais aos refu- 
| giados e, Nalumango, preocupado com a 
| Situação dos moçambicanos, apelou aos 
| Seus compatriotas para ajudarem os exi- 

| lados através da sua organização. 
[ 

| RIO DE JANEIRO — Os brasilei- 
TOS experimentaram pela primeira vez na 

| história uma Eça de 1,48 por 
Cento no custo de vida devido às recentes 
"medidas de estabilização económica, 
“informou ontem o Presidente da Repú- 

  

  

Na ponta mais ocidental da Andaluzia, pa- 
redes-meias com o Algarve, os agricultores tro- 
cam hoje de carro todos os anos e os jovens são 
aliciados a abandonar os estudos para trabalhar 
na terra — os morangos estão a dar. 

É um mundo por vezes insólito aquele que se 
nos depara nestas terras até há bem pouco tempo 
ingratas: um mundo onde o trabalhador agrícola 
recebe 2 500 pesetas por dia cerca de 2 500 
escudos) e onde o morango parece estar numa 
clínica de cuidados intensivos, alimentado a soro. 

«Strawberry fields forever» ou «campos de 
morangos para sempre» parece ser o lema 
beatleano dos agricultores daqui, que tratam com 
mimo o fruto vermelho, dando-lhe casa de 
lástico, rega localizada e adubo líquido, para ele 
icar do tamanho de um tomate. 

Há cinco anos apenas, a maior parte dos 
agricultores entre Ayamonte e Huelva amanhavam 
com dificuldade as pobres terras de que dis- 
punham, cultivando batata ou cereais, mais para 
consumo caseiro do que para comercialização. 

Hoje, esta região é considerada a «catedral» 
do morango espanhol, contribuindo com cerca de 
Dr cento para a produção nacional daquele 
ruto. 

O negócio do morango é um assunto sério, 
que faz a Espanha ganhar anualmente mais de 7 
milhões de contos em divisas, coma exportação 
de 40 mil das 80 mil toneladas que produz. 

Um grupo de cerca de 100 agricultores por- 
tugueses visitou este fim-de-semana várias 
explorações agrícolas da zona, nomeadamente 
em eq Lucena, Lepe, Cartaya e Isla Cristina 
— sendo de espanto a impressão geral face à 
capacidade de produção de morangos dos es- 
panhóis. 

À boa maneira portuguesa, e um pouco como 
na fábula do cão e das uvas, houve quem fizesse o 
reparo: «os morangos deles são muito grandes, 
não têm gosto nenhum», esquecendo-se que 
perante o «abafador» espanhol, o «Berlinde» 
português só serve mesmo para o mercado 
interno, enquanto as barreiras alfandegárias não 

oa INTERNACIONAL 

Morangos espanhóis 

  

7 

enriquecem agricultores 
ermitirem a entrada do fruto até aos mercados da 
ibeira ou do Bolhão. 

AS POUCAS POSSIBILIDADES 
DE PORTUGAL 

Organizada pelo Serviço de Informação de 
Mercados Agricolas (SIMA), do Ministério da 
Agricultura, esta visita complementou um semi- 
nário ocorrido em Lisboa, sobre os mercados 
nacional e internacional do morango, seus pro- 
blemas e perspectivas. 

Face à espantosa força espanhola, que pos- 
sibilidades têm os produtos portugueses de 

exportar morangos para a Europa comunitá- 
ria? 

«Poucas, pelo menos nos anos mais pró- 
ximos» — reconheceu um alto responsável do 
SIMA. «Mas esta visita será sempre útil para os 
agriculores portugueses verem como a orga- 
nização é a chave para qualquer tipo de 
sucesso». 

Seja através de cooperativas, a maioria, seja 
através de empresas médias industriais, a pro- 
dução de morangos espanhola já está ao nível da 
melhor da Europa, tanto quanto a qualidade, 
aspecto, embalagem e normas sanitárias, 

«O que vimos foi do melhor que há no 
mundo, os espanhóis já ultrapassaram os 
italianos, que até aqui eram os líderes no 
mercado internacional do morango» — referiu 
o técnico português. 

Hoje em dia, hectares e hectares de estufa ao 
longo das estradas dão ideia do que ali estão a 
fazer dezenas de camiões TIR, provenientes da 
França, Holanda, Bélgica, Alemanha ou Inglaterra: 
o morango espanhol, o «freso» está a invadir a 
E 

m português têm estado um pouco por 
detrás deste sucesso no país vizinho, garantindo a 
muitos dos produtores o escoamento dos seus 
morangos e outros frutos. 

Carlos Ramos, o director comercial da multi- 

  

-nacional inglesa Mack And Edwards, tem o seu 
quartel-general no mercado de Covent Garden, em 
Londres, meca dos horto-frutícolas europeus e 
um dos maiores do seu género no mundo. 

COOPERATIVAS SEM MEIOS HUMANOS 

É em Covent Garden que são diariamente 
cotados os «fresos» comunitários, com preços 
que servem depois de orientação para os vários 
países membros da CEE, incluindo Portugal. 

Carlos Ramos tem feito contratos com coope- 
rativas e empresas privadas agrícolas espanholas, 
estando-se neste momento num «boom» que ele 
gostaria de alastrar até Portugal. 

«Mas a realidade portuguesa é muito 
diferente, as cooperativas têm à sua frente 
agricultores que não percebem nada de gestão 
de empresas, pelo que é muito difícil um 
diálogo» — referiu. 

Este «self made man» que passa a vida em 
aviões, entre Pequim e Caracas, Madrid e Tóquio, 
garante grande parte das frutas e hortaliças que os 
europeus comem fora de tempo, os chamados 
«primores», que custam caro mas são facilmente 
colocados numa Europa com grande poder de 
compra. 

ortugal, e especialmente o Algarve, têm 
grandes possibilidades na exportação de «pri- 
mores», mas para isso terão de ser reformuladas 
todas as estruturas de comercialização, e espe- 
cialmente melhoradas as condições de qualidade 
e iq dos produtos. 

uanto ao morango, ironicamente parecem 
ter sido os portugueses quem indirectamente 
contribui para a súbita riqueza dos camponeses de 
Huelva: com o diferendo pesqueiro e a impos- 
sibilidade de exercer a sua actividade como até 
então, muitos espanhóis abandonaram as artes e 
instalaram-se na terra, procurando aí fazer o que 
mais dinheiro desse — até agora não estão 
arrependidos. 

morango é doce e grande é a Europa. 
  

HARDWAR (INDIA) — Numeroso grupo de 
peregrinos hindus em fila indiana, com os seus 
corpos cobertos de cinzas, enquanto aguarda- 
vam a sua vez para se banharem nas águas 
sagradas do Rio Ganges, pouco antes da tra- 
gédia que originou a morte de 46 daqueles 

peregrinos. 

Í | 
| blica. José Sarney afirmou num discurso 

à nação: «Comunico -que não tivemos 
inflação no mês de Março, mas ao con- 
trário uma uma desinflação, ou seja o 

| Custo de vida dos trabalhadores caiu 1,48 
por cento». O primeiro mandatário na- 
Cional informou que o aumento do custo 

    

    

   
dos alimentos, um dos principais motivos 
de elevada inflação do período anterior, 
mbém foi negativo atingindo 5 por 

Cento em Março. 
    

    

   

    

          

   

   

- PEQUIM — Cerca de 100 desapa- 
fecidos é o resultado de um acidente 
Tegistado na semana passada na China 
Central quando um comboio se virou 
Sobre o Rio Amarelo, informou ontem o 
diário da província de Shanxi. O comboio 
tinha a lotação esgotada com mais de 150 
Pessoas e apenas 63 foram encontradas 
alé ao momento. O jornal afirma que 
ando a locomotiva atravessava 0 Rio 
marelo foi envolvido por uma onda 

Gigante. Na China morreram no ano 
Passado mais de 670 pessoas em 
transportes marítimos. O Governo chinês 
isse que os acidentes ferroviários 

fesultam de um rápido aumento do trá- 
Ego marítimo e de um declínio de     

   

Medidas de segurança, 

Telefoto Reuter|NP-«Diário de Aveiro 

í Pesa BE» 
  

    

Conservadores rebeldes, numa im- 
portante revolta contra a Administração 
da Primeira-Ministra britânica Marga- 
reth Thatcher na Câmara dos Comuns, 
votaram ontem contra uma lei do Go- 
verno. 

Os rebeldes uniram-se à oposição votando 
contra uma proposta de lei que anulava as res- 
trições comerciais ao domingo 

A proposta de lei, que ia ser submetida à 
segunda e última votação, foi rejeitada por 296 
votos contra 282. 

A agência noticiosa Press Association disse 

que cerca de 68 conservadores votaram contra a 
senhora Thatcher. Desde que foi eleita em 1979, 
esta foi a maior revolta dentro do Partido 
Conservador. 

John Biffen, líder dos Comuns, afirmou aos 
legisladores que «progressos adicionais a esta lei 
são impossiveis». 

Um rebelde tory disse que «isto prova que o 
Governo perdeu o contacto com os seus únicos 
apoiantes 

Funcionários governamentais disseram que 
os conservadores que votaram contra estão 
sujeitos a um processo disciplinar. 

A lei sobre as horas do comércio pretendia 
terminar com legislação contraditória e muitas 

  
derrotou lei do Governo 

  vezes ignorada, como por exemplo a que permite 
a venda de cigarros e revistas ao domingo e que 
por outro lado, proibe a venda de sapatos 

A senhora Thatcher, filha de um merceeiro e 
adepta da livre empresa, apoiou a proposta de lei 
mas viu-se confronta m um grupo de pressão 
bem organizado que tinha por slogan «mantenha 
o domingo um dia especial 

    

Gestores públicos afirmaram que a pressão 
sobre os legisladores foi necessária para que 
fossem abolidas as actuais leis 

Prosseguiram dizendo que o voto de acordo 
com a consciência era permitido relativamente ao 
debate cláusula-a-cláusula da lei.
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O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu muito nublado. Vento fraco ou 
moderado de oeste com rajadas. Aguaceiros que serão de neve 

nas terras altas e Serra da Estrela. Possibilidade de trovoadas 
nas regiões do norte e centro 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

mínimas) 

Bragança (9/4) — Viana do Castelo (13/10) — Vila Real (9/5) 
— Porto (14/58) — Penhas Douradas (1|-2 — Coimbra (15/7) 

— Cabo Carvoeiro (14/9) — Castelo Branco (13/5) — Por- 

talegre (10/3) — Lisboa (15/8) — Evora (13/5) — Beja (15/3) 

— Faro (17/8) — Sagres (16/11) — Ponta Delgada (16/8) — 
Funchal (19/13) 

SOL — Nascimento às 6.55. Ocaso às 20.13. 

LUA — Lua Nova. Chuva, Quarto Crescente às 10 horas e 35 

minutos do dia 17. Tempo variável. 

MARÉS — 

Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 8.19 e 20.53. 

Buixa-Mar às 1.55 e 14.13. 

'Porto da Figueira da Foz) — Preia-) Mar as 8.05 e 20.24. 

Baixa-Mar às 1.46 é 13.52 

  

(informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 

AVEIRO — Avenida (23343) — «O Estripador 
e di Iorque». Para Maiores de 18 anos. Às 

Estúdio 2002 (21152) — «Emanuella a Anti- 
-Virgem». Interdito a Menores de 18 anos. Às 16 
e21,45. 
Estúdio Oita (29249) — «Vingança Jurada-». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18 e 21.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Orca — A 
Fúria dos Mares». Interdito a Menores de 13 
anos. As 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «As Noites de China Blue». 

Anfentito a Menores de 18 anos. Às 15.30 e 

| FARMÁCIAS 
AVEIRO — Saúde — Rua de S. Sebastião, 104 
— 22569 e Simões — Eixo — 93114. 
AGUEDA — Ala — 62416. 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 

neiro — 521160. 
ANADIA — Oscar Alvim — 52607 e Bastos — 
Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho — 94125. 
CASTELO DE PAIVA — Central — 65310. 
ESPINHO — Paiva — 720250. 
ESTARREJA — Sousa — 42354. 
FEIRA — Sousa — 33295. 
ILHAVO — Dinis Gomes — 322885 e Branco 
— Gafanha da Nazaré — 361576. 
MEALHADA — Brandão, Suc. 
Nova — Luso — 93106. 
MURTOSA — Júlio Batista — 46259. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal — 741303. 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo — 54606 e 
Lopes Rodrigues, Suc. — Válega — 53364. 
so JOAO DA MADEIRA — Central — 

VALE DE CAMBRA — Matos — 42231. 

— 22038 e 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

  

HOJE 

Feira de Oliveira do Bairro. 

AMANHÃ 
Feira de Aguada de Cima. 
Feira de Válega (Ovar). 
  

DESCUBRA AS DIFERENÇA 
1 — Carpete 6 — Escada 
2 — Casácodohomemdepé 7 — Gola da empregada 
3 — Mangas (a rapariga 
4 — Cabelo do rapaz que lê 
5 — Livros na estante da direita 

8 — Camisola do rapaz que põe 
olivro na estante       

    

HORIZONTAIS — | — ear fadas 
lidade de : cidade i 

— Correcção: ora 
nota musical do: da Sardenha: Sua Santidade 

     

   

  

tabrev.).4 — Certo; meia dúzia; impede 
5 — Navegar: vantagens. 6 — Membros 
anteriores das aves — Nome de mulher: 
capaz. 8 Tamb rumo: unidade de 

  

pressão equivalente a um milhão de barias 

  

  

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DENOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS, EM 16/4/86 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 

  

   

   

    

   
    

  

    

    

       

      

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda 
África do Sul «-- Rand eee DSO) SOSCU 

Deutschemark Basos GRASS 
Xelim ...... 9820 940 

ev FrantO asma! 3821 
7 se 48000 68500 

eessco DONE rrerseecreos HNFS5O  THOSDO 
Canadá notas maiores ........ Dólar tiago 11085A 

Dinamarca .. E 17845 18505 
Espanha .....s.. 18900 1$129 
EUA. notasde 162... t5nsAS 154815 
EU.A. notas maiores « 151815 151865 

Finlândia ' Pass 28855 
21810 
SAsao 

202875 

França . 
Holanda 
Irlanda 
Itália .... 
Japão 
Noruega .. 
Reino Unido 
Suécia 
Suiça Re 
Venezuela .... 

Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de & por mil, 

20840 

  

Fan sum 

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos negão 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos ..... 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP... 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada 

PSP E Diga 
Serviços Municipalizados . 
«DIÁRIO DE AVEIRO 

«1 
22333-285 122 

  

   

    

  
rânsito) .. 

    

   
   

  

TUASMIO seco somnerm=enaoeo: 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 

HOR! ce ssecosreceçess o 62075 
+ EDP E 63557 

GNR ' is a ampuesvainçãs co OBM TT: 

Serviços Municipalizados (Avarias) - 

Delegação do = Diário de Aveiro» . 

    

   

    

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários «- 62122 
Hospital - 2133/46 
EDP... esIsIz 

Serviços 62762 
GNR «. 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários ........usaescroesermesseseeereeeesererccrrs SD 
Hospital... S2133/4/5/6 
EDP. S2047/8 
GNR - 52629 

    

   
PSP. 
Serviços Municipalizados 

- 52999 
- 52905 

S, JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários ( Arrifana) e anacEso games ss Bim 

Hospital Ru33/aj6 
EDP... 27017/8/9 
GNR . Ba 
PSP 
Serviços 
      

  

cipalizados ... 

VILA DA FEIRA — (056) 

  

Bombeiros 3242232157 
ONR ... 324st 

PSP 322 

  

12.00 — Do Mar à Serra 

12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-Lés 
13.30 — Rock em Onda Média 
15.60 — Noticiário 

15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
£.45 — Abertura 18.00 — Arauto 

7.00 — Jornal da Manhã 19.04 — Jornal da Noite 

7.15 — Chocolate da Manhã 19,3 -— Expresso da Noite 

8.00 — Sintonia 20.30 — O Mundo em Foco 

30.00 — Colher de Pau 21.3 — Ponto Final 

R.C.€. 

— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

VRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 243 

em —— 
- T 

9 — Previ; voltes; Escândio (simb. quím.). 
10 — Baús; recusa. || — Impressão; indo- 
lências. 
VERTICAIS — | — Catálogo; enxugam. 
2 — Preferir; disparo. 3 — Senhor (abrev.): 
nota musical; mulher acusada: X. 4 — Cora- 
gem!: pagas. 5 — EstimaS; nome de mulher 
6 — Habi anota. 7 — Nome de mulher: 
após. 8 — A favor; ar. 9 — Rente: nome dado 
em Inglaterra a um homem de qualidade. 
10 — Gume: brisa; siímb. quim. de Chumbo: 
Estanho (s.q.). 11 — Safado; espadela. 
12 — Tostas: cofres 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N." 243 
SYNHOS 

vISIav — SVDAV 
= V1IOS VSY 

        
— VSSOWN — 
— DS — sSaYgOd — IA — NV 
dy VAy N=>Yvavi 
— SOU — N — 4VAV — VIV 

—"IVL—SS— SOCUVS — LA —SV 
ONNnNdV — vOVIS — NVSSOd 

    

  

RTP-1 

11.00 — Abertura 
11.02 — Onde Fica Isto? — «Terras Escondi- 

das» — Miranda do Corvo. 
11.30 — Espaço 11/13 
12.45 — Telenovela — « Vereda Tropical». 

13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos — «O Jovem 

Ramsay» e «O Urso Teddy». 
18.45 — País, País 

19.15 — Telemundo 
19.55 — O Livro Grande de Petete 

20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 

20.35 — Direito de Antena — « Associação dos 
Oficiais de Justiça». 

20.36 — Telenovela — «Corpo a Corpo». 

  

   
RTP-1 

11.00 — Abertura e Artistas Portugueses — 
«Almada Negreiros». 
11.30 — Espaço 11/13 
12.45 — Telenovela — « Vereda Tropical». 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura e Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos — «A 
Floresta Portuguesa» — A Floresta na Arte — 
Modagem. 
18.45 — País, País 
19.15 — Desporto 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Telenovela — Corpo a Corpo. 
21.25 — Europa — Entrevistas com industriais 
franceses e italianos, que viveram o período de 
arranque da CEE. 
21.55 — México/86 
22.20 — As Aventuras de Sherlock Holmes — 
Melas, um intérprete, é levado para uma casa 

ã 

UARTA-FEIRA, 16 ABRIL 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO 

  

20.50 — Segunda parte do jogo de futebol 
Real Madrid-Inter de Milão 

21.40 — Noite de Cinema 

23.20 — «24 Horas» 
23.45 — Remate 

  

RTP-2 

19.30 — Abertura j 
19.32 — Notícias 
19.37 — Desenhos Animados — «Ricket Ro.) 

cket», 

19.55 — Primeira parte do jogo Real Madrid. 
“Inter de Milão : 

20.45 — Mundo do Barroco 

21.45 — Notícias 

21.50 — Foi êxito na TV 

22.55 — Ultimas notícias 

23.05 — Encerramento 

Es 

secreta e forçado a servir de intérprete ng 
interrogatório de um grego que está amarrado & 
preso. Mas... 
23.20 — 24 Horas 
23.45 — Remate 

RTP-2 

19.30 — Abertura e Notícias 
19.37 — Desenhos Animados — «Recruta, 
Bailey». 
20.00 — Conheça Melhor — «Atenas» — 
Uma das mais importantes cidades da civilização. 
que se desenvolveu na Grécia há mais de dois mil 
e quinhentos anos. 
20.30 — A Família Vialhe — Finalmente, a 
guerra termina. Mathilde Dupench e Pierres 
-Edward Vialhe casam-se contra a vontade do: 

  

pai 
21.30 — Notícias 
21.35 — Da... Música — «Encontros com 

Anabela Chaves». A violista Anabela Chaves É 
entrevistada neste programa, por Luis Casanova. 
23.30 — Últimas Notícias . 

  

Efemérides — o que tem 

Principais acontecimentos registados 
no dia 16 de Abril, data em que se assinala a 
independência de Israel: 
1521 — Martinho Lutero chega a Orms 

depois de ter sido convocado para 
comparecer perante a Dieta a fim de 
justificar as suas críticas à Igreja 
Católica Romana. 

1828 — Morre, em Bordéus, o pintor 
espanhol Francisco de Goya. 

1844 — Nasce em Paris Anatole France 
(Jacques Thibaut de nome próprio), 
poeta contista e crítico. 

1862 — Napoleão III declara guerra ao di- 
rigente mexicano Juarez. É 

1879 — Morre a vidente de Lourdes, Ber- 
nardette Sourirous. 

1883 — Paul Kruger assume a Presidência da 
República Sul-Africana. 

1889 — Nasce, em Londres, Charlie Chalplin 
(Charlot). 

1913 — A Turquia assina o armistício com a 
Bulgária. 

1917 — Lenine regressa à Rússia depois de 
anos de exílio na Suiça. 

1922 — E assinado o tratado de paz de 
Rapallo entre a Alemanha c a 
Rússia, através do qual são resta- 
belecidas as relações diplomáticas e 
comerciais entre os dois países, 
cortadas na sequência da Primeira 
Guerra Mundial 

1938 — A Grã-Bretanha e a Itália assinam 
um pacto, através do qual o primeiro 
país reconhece a soberania italiana 
sobre a Etiópia e o segundo aceita 
retirar as suas tropas de Espanha. 

1945 — Tropas norte-americanas entram em 
Nuremberga, na Alemanha, no de- 
curso da Segunda Guerra Mundial 

1948 — E assinada a convenção que institui a 
Organização Europeia de Coopera- 
ção Económica (OECE), actual- 
mente OCDE 

1952 — Na Bolívia, o Movimento Nacio- 
nalista Revolucionário (MNR) enca- 
beça uma revolta popular que con- 
duz Vítor Paz Estenssoro à Presi- 
dência 

1970 — Uma avalanche de neve em Sallan- 
ches (França) soterra um sanatório 
de crianças. provocando 72 mortos 

  

   

      

1972 É lançada, com destino à Lua, e 
espacial norte-americana «Apolo 

16»   

        

    

acontecido a 16 de Abril 

1975 — É criada a empresa pública Electri- 
cidade de Portugal (EDP) resultante 
da nacionalização das companhias 
distribuidoras de energia eléctrica. 

1976 — O Govemo indiano anuncia um novo 
plano de controlo de nascimento 
destinado a abrandar a taxa de 
crescimento no país. 

1978 — Morre o político malgaxe Philibert 
Tsiranana, fundador da República 
de Madagascar. 

1980 — O Presidente da Repúblida Portu- 
guesa, Ramalho Eanes, inicia uma 
visita oficial de quatro dias a Cabo 
Verde. 

— O Irão anuncia a formação do 
«Exército Revolucionário Islâmico» 
e apela a uma guerra santa, com O 
objectivo de derrubar o Governo do | 
Iraque. 

1983 — Os trabalhos do: primeiro encontro: 
sobre emprego e formação profis- 
sional dos países de Língua Portu- 
guesa terminam, em Lisboa, com 
um apelo à continuidade da troca de 
experiências e com a indicação da 
necessidade de serem criados servi- 
ços públicos de emprego. 

1984 — O Presidente da República Portu- 
guesa encontra-se em Otava com o 

Primeiro-Ministro do Canadá, Pier- 
ré Trudeau, com quem debate pro- 
blemas bilaterais, nomeadamente à 
renegociação do acordo de pescas 
entre os dois países. Ramalho 
Eanes, bem como os ministros per- 
tugueses dos Negócios Estrangeiros 
e do Mar, têm também conversações 
com membros do Governo canas 
diano. 

— OQ Primeiro-Ministro italiano Bettino 
Craxi visita Portugal de 2 a 4 de 
Maio, a convite do seu homólogo 
Mário Soares — é anunciado em 
Roma. 

— Mais de um milhão de brasileiros 
exigem, em São Paulo, numa das 
maiores manifestações a do, 
país, eleições «direc 

Este é o centésimo sexto dia do ano. 
Faltam 259 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Os afectos podem 
as vezes, somar-se. Subtrair-se nunca» 
Pitágoras (circa 500 A.C.) — filósofo 

      

      

  
   

  
f 

grego.
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Por Prof. Rui Neves * 

a necessidade de definir etal 
na formação do jogadora 

D TREINO NAS ETAPAS DE FORMAÇÃO DO 
OR DE FUTEBOL — O treino nas etapas de 

mação do jogador de futebol, não poderá ser 
fao do jogador adulto. Tal como o jovem não é 
gicamente um adulto, o seu processo de 

à terá que ser diferente, com uma carga de 
o menor, aspectos técnico-tácticos ajusta- 

ão volitiva adequada. Os métodos de 
otencializar as capacidades e 

des individuais dentro dos limites de cada 
etário. O técnico desportivo terá que 

lderar em primeiro o desenvolvimento das 
idades individuais e colectivas e só depois o 

rendimento desportivo, 0 campeonato, a vitória, o 

     

     

  
  
  
  

  
  
      

      
   

    

         
   

   
    

    
  

  

     

  

   

a a periodização do treino nos escalões de 
formação, deverá reflectir para os diferentes 

E escalões, os aspectos a trabalhar com mais inci- 
"E dência no domínio: 

E FISICO — capacidades motoras a desenvolver 
e acordo com os períodos óptimos, nomea- 

) nte aquelas que caracterizam o jogo de 
futebol. 

TÉCNICO — domínio dos gestos técnicos 
Fundamentais do futebol: remate, tipos de passe, 

rme, intercepção, cabeceamento, finta, 
E drible, simulação, recepção de bola, condução de 

boia, Ro linha lateral, etc. 
TÁCTICO — domínio do conjunto de movi- 

HE mentações individuais, de grupo ou da equipa tais 
como: tipos de marcação, tipos de desmarcação, 

"Organizado pelo Clube Desportivo de Cam- 
pao, Com a colaboração da Câmara Municipal de 

ria-a-Velha e do comércio e indústria da 

  

    

  

| rei, vai realizar-se no próximo sábado, com 
início às 9 horas, o «IV Grande Prémio de 

E Albergaria», manifestação desportiva que já 
HE atingiu uma considerável projecção, e que contará 

HE Com à presença das melhores equipas nacionais, 
| rea já cerca de mil inscrições, vindas de 

país 

  

   

   

Para este Grande Prémio estão já asseguradas 
às presenças das seguintes equipas: Sporting de 

| PENTATLO MODERNO 

  

Luís Monteiro obteve os mínimos fixados para 
ampeonado Mundial de Pentatlo Moderno    

( “500 pontos) ao somar 4.502 pontos durante o 
Meeting» qualificativo que decorreu na semana 

da, em Paris. 
mê onteiro, que foi o pentatleta português 
na Classificado nos Jogos Olímpicos de Los 

Es ao terminar na 42.º posição, esteve em 
— 

|     
       

    
     

| 

A Associação Portuguesa de Arbitros repudiou 
ê mm energicamente as acusações «infundadas » 

à linguagem «injuriosa» utilizada por direc- 
» lreinadores e jogadores. 
Teunião efectuada segunda-feira à noite e 

Cabou ao princípio da madrugada. a As- 

| 
| 

combinações tácticas, permutações compensa- 
ções, dobras, esquemas tácticos, sistemas tác- 
ticos, etc.. 

PSICOLÓGICO — conhecimento e domínio 
nas diferentes etapas de formação, do compor- 
tamento do jovem na situação de treino e com- 
etição desportiva. Trabalho de educabilidade de 
actores como: vontade, atenção capacidade 
perceptiva, memória, motora, equilíbrio emocio- 
nal, resistência ao «stress», etc. 

A definição dos conhecimentos, capacidades, 
gestos, movimentos a adquirir e desenvolver 
durante o E ã de formação do jovem jogador 
de futebol, deve ser adaptado ao nível do indi- 
víduo, do grupo a treinar e ao próprio nível de jogo 
de cada escalão etário. 

Trata-se de implementar um futebol planeado, 
que se preocupa com a formação do egador eque 
se cimenta nas diferentes etapas de nível: de 
aptidão inferior para outra de nível imediatamente 
superior. O treino desportivo assume hoje um 
carácter total, devendo desenvolver simultanea- 
mente as capacidades motoras, os gestos técni- 
cos, a táctica individual e colectiva e as capa- 
cidades volitivas. É deveras caricato, que actual- 
mente ainda se trabalhe dividindo as diferentes 
componentes do processo de treino Não se pode 
continuar a desenvolver a condição física à 3.º- 
-feira e à 5.>-feira a técnica e a táctica... 

Os jovens que gostam e praticam o futebol 
merecem apoio técnico e condições capazes de 

|V Grande Prémio de Albergaria 
realiza-se no próximo sábado 

Braga (seniores femininos), S.L. Benfica (se- 
niores masculinos), F.C. Porto (seniores femi- 
ninos e masculinos), Boavista (seniores femi- 
ninos e masculinos) e Salgueiros (seniores fe- 
mininos e masculinos). 

Disputar-se-ão provas nas categorias de in- 
fantis femininos e masculinos, iniciados e juvenis 
masculinos, veteranos, senhoras e juniores/se- 
niores masculinos. 

Entretanto recordamos que no G.P. do ano 
anterior saíram vencedores: Nélson Almeida 

    

    

  

contribuirem para a sua formação completa como 
desportistas. 

O trabalho no futebol juvenil deve estar pro- 
gramado de acordo com as potencialidades de 
cada escalão etário e também com os conhe- 
cimentos a adquirir e dominar em cada escalão 
etário. 

Não será aos 18 anos que se assimilará a 
execução técnica do remate; não será com 10 
anos e se executará correctamente diferentes 
tipos de cabeceamento; já não será com 15 anos 
au O jovem dominará o princípio da marcação. 
udo terá o seu tempo e o seu modo, alimentando 

um processo de formação do jovem jogador de 
futebol, 

O processo de formação do jogador de futebol 
não pode ser um processo aleatório, deve resultar 
da análise dos jovens com que se trabalha, das 
metas que se pretendem alcançar e dos meios 
disponíveis. Não é mais possivel continuar a 
trabalhar com os jovens da mesma maneira que 
com os adultos, imitando sém reflectir aquilo que 
se fez durante dezenas de anos. O desenvol- 
vimento da Psicologia Genética, da Fisiologia do 
Treino, da Pedagogia Desportiva, da Teoria do 
Treino, no fundo do próprio FUTEBOL impõem- 
-nos a necessidade de reflectir na definição de 
etapas na formação do jovem jogador de futebol. 
Esse processo de RN deve conter etapas 
(8-10 anos, 11-12 anos, 13-14 anos e 15-17 anos) 
bem definidas, mas não estanques, em que os 
princípios tácticos, o aperfeiçoamento técnico, o 

fai em infantis masculinos, Natália 
imeida (Vouga E em infantis femininos; 

Carlos Oliveira (GRACC), em iniciados juvenis; 
Manuel Gomes (Ginásio de Águeda), em vetera- 
nos; Fernanda Ribeiro (F.C. Porto), em senhoras; 
e Joaquim Silva (F.C. Porto), em juniores/seniores. 

Na edição deste ano, a prova rainha (ju- 
niores seniores) terá lugar pelas 11,15 horas. 

Estarão em disputa, nas diversas categorias, 
16 taças, 41 medalhões e 63 medalhas, para as 
classificações individuais, e ainda 30 taças para as 
classificações colectivas. 

Luís Monteiro 

obtém mínimos para «Mundial» 
evidência na prova de natação onde obteve 1.040 
pao e assegurou a presença no «Mundial» de 
oma, a realizar em Agosto. 

Portugal foi ainda representado pelo júnior 
Gonçalo Durão, 19 anos, que ficou aquém dos 
mínimos mas somou 4.466 pontos em provas 
fixadas para o escalão sénior. 

sociação Portuguesa de Arbitros chama a atenção 
para os órgãos disciplinares competentes para 
que «tais insinuações e desmandos não fiquem 
sem a devida resposta». 

. 
A Associação exige ainda «a clarificação cabal 

Gonçalo Durão dispõe de nova tentativa para 
obtenção dos mínimos, durante o «meeting» de 
Inglaterra a decorrer em Birmingham durante o 
mês de Junho. 

Entretanto a Federação Portuguesa de Pen- 
tatlo Moderno organiza de 21 a 25 de Maio o 
«meeting» de Lisboa. 

Associação de Arbitros 
repudia acusações 

das acusações formuladas» contra alguns ár- 
bitros. o 

A Associação manifesta também toda a «so- 
lidariedade e incondicional apoio» a todos os 
árbitros visados nas intervenções vindas a lume, 

       

  

  

desenvolvimento das: capacidades motoras e os 
factores psicológicos de suporte ao treino e à 
competição, surjam estruturados em sequência 

lógica e coerente de acordo com as capacidades 
de cada escalão etário e o modelo de jogo a 

assimilar ao re do processo de formação. Com 
tal forma de trabalho, são beneficiados Os jovens 
eo optaram pela prática do futebol, os técnicos 

esportivos que vêem o seu trabalho mais ren- 
tabilizado, os clubes que proporcionam melhores 
condições aos jovens na prática do jogo, € 0 
próprio FUTEBOL que melhora o seu nível de 
execução, 

Os jovens podem assim potencializar as suas 
capacidades motoras, técnicas, tácticas e psi- 
cológicas, pois o seu organismo será estimulado 
no momento próprio. Os clubes rentabilizam 
investimentos, favorecendo com a definição de 
etapas na formação, a selecção e a detecção de 
talentos desportivos capazes de atingirem as suas 
melhores «performances» na etapa dos altos 
rendimentos. 

O futebol actual não se compadece com pro- 

cessos mais ou menos empíricos, os jovens 
exigem mais, os modelos de jogo actuais não se 
cone com pouco trabalho. 

É tempo de olhar o FUTEBOL JUVENIL, 
de outra forma, apoiando os jovens, proporcio- 
nando boas condições de trabalho e apoio técnico 
capaz, já que eles serão 08 JOGADORES DE 
AMANHA, 

* Licenciado em Educação Física 

E o jogo era «amigável»... 

Um responsável da Federação Internacional 
de Futebol, FIFA, avisou ontem que aquele or- 
ganismo vai tomar medidas drásticas na se- 
quência da «batalha campal» registada segunda- 
-feira durante o jogo particular México-Liruguai. 

O México venceu o jogo «amigável», por 1-0, 
mas os 47 mil espectadores presentes no «Me- 

morial Coliseun», de Los Angeles,lugar da rea- 
lização dos Jogos Olímpicos de 1984, testemu- 
nharam um combate entre os jogadores das duas 
equipas. : 

O vice-presidente da FIFA Harry Cavan, da 
Irlanda do Norte, afirmou durante uma reunião de 
delegados dos 24 países finalistas do «Mundial», 
que considerava inadmissível a ocorrência de tais 
incidentes. 

«Seja quem for o responsável, tomaremos 
uma acção drástica», frisou Cavan. «O árbitro tem 
sete dias para apresentar o seu relatório e, depois, 
ambas as equipas fomecerão a sua versão à 
Comissão de Disciplina da FIFA». 

«Ainda esta manhã discutimos o desejo de 
fazer os 22 jogadores apertar as mãos no final dos 
jogos, tal como sucedia no passado para exemplo 
dos espectadoes», adiantou Cavan. 

«Falamos sobre a urgência de melhorar à 
imagem do futebol e a necessidade de combater 
incidentes entre espectadores e outras cenas de 
violência... e agora sucede isto a poucas semanas 
do início do «Mundial», lamentou o responsável 
da FIFA. 

«Estou certo que o presidente da FIFA (o 
brasileiro João Havelange) insistirá numa punição 
exemplar, aa após o apuramento dos factos», 
frisou Harry Cavan. 

O árbitro italo-americano Angelo Brazzi 
advertiu diversos jogadores durante 0 jogo mas 
declarou que perdeu o controlu quando fo 
empurrado por futebolistas uruguaios após anular 
um golo aos 83 minutos. 

o final do jogo os jogadores de ambas as 
equipas envolveram-se numa batalha genera- 
lizada por detrás de uma das balizas, & fotografias 

da imprensa mostram o guarda-redes uruguaio 
Rodolfo Rodriguez a pontapear um jogador 

mexicano. . 
A imprensa mexicana atribui a culpa ao 

Uruguai, um dos favoritos ao próximo «Mundial».   
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Barco líbio atacou ilha italiana 

  

Da 1.º página 

mas o movimento foi travado pelo Governo de 
ltália, alegando motivos de segurança. 

Craxi interrompeu um discurso no Senado 
quando soube da notícia e iniciou de imediato 
uma. reunião com os ministros dos Negócios 
Estrangeiros e da Defesa. 

À agência ANSA citou à rádio da ilha como 
tendo afirmado que «foram ouvidas duas explo- 

sões fortes» e que «havia muita confusão na área 
do porto». 

PENTÁGONO DIZ QUE MÍSSEIS 
CONTRA LAMPEDUS 
FALHARAM O ALVO 

O Pentágono afirmou ontem que dois mísseis 
disparados sobre a base de telecomunicações da 
ilha italiana de Lampedusa, no Mediterrâneo, 
falharam o alvo. 

  

- Os projécteis, segundo o porta-voz do Pen- 
tágono, comandante Bob Prucha, cairam na água 
antes de atingir qualquer alvo na costa. 

O Pentágono A reste nto — acredita que 
os disparos fozam feitos por uma embarcação 
líbia, mas não possui pormenores. 

À estação de comunicações em Lampedusa é 
operada normalmente por cerca de 30 elementos 
da guarda costeira norte-americana, disse o 
porta-voz. 

TRINTA E TRÊS AVIÕES 
NO ATAQUE AMERICANO À LÍBIA 

Dezoito aviões «F-111», provenientes de 
bases na Gra-Bretanha e |5 «A-6» e «AT», 
bombardeiros da 6.º Esquadra norte-americana, 
tinham atacado ontem cerca das 02h00 locais 
(01h00 de Lisboa) cinco alvos terroristas em 
Tripoli. 

O ataque norte-americano à capital líbia 
atingiu o quartel-general de Khadafy duas bases 
de misseis, o aeroporto e dois campos de for- 
mação de terroristas em Tripoli e outro campo de 

treino em Benghazi, a oeste da capital. 
O material usado durante 0 ataque, que durou 

cerca de 30 minutos, era composto de bombas 
«inteligentes» de 225 kg e 800 kg e guiadas por 
lasers, segundo anunciou o Presidente norte- 
-americano Reagan. 

O Presidente Ronald Reagan, que falou às 
03h00 de Lisboa, disse que os Estados Unidos 
atacaram a Líbia, em resposta a provas directas, 
exactas e irrefutáveis, de que o regime líbio 
estava envolvido num atentado à bomba a um 
alvo norte-americano em Berlim Ocidental. 

«As nossas provas são directas, exactas e 
irrefutáveis» frisou o Presidente Reagan referin- 
do-se ao atentado que no dia 5 matou um norte- 
americano e uma turca e feriu centenas de pessoas 
numa discoteca de Berlim Ocidental. 

  

Novo Porto Comercial de Aveiro 

   
Da página 2 

O movimento do pescado descarregado no 
actual porto de pesca costeira referente aos 
últimos sete anos variou entre as 7 e as 9 mil 
toneladas, das quais 80 a 90 % provêm do arrasto 
costeiro. 

O novo porto de pesca costeira localizar-se-à 
na ao direita do Canal de Mira, a jusante da 
Ponte da Barra. Os vários sectores que compõem 
esta actividade desenvolvem-se em zonas perfei- 
tamente distintas e dispõem de infraestruturas 
próprias que, na fase de pleno aproveitamento, 
permitirá a movimentação de 50 mil toneladas de 
escado e o abrigo para uma frota de 300 em- 
arcações. 

A foto mostra bem o movimento habitual no Porto de Pesca de Aveiro. 

A primeira fase de obras, prevê que o cais de 
descarga e o cais de aprovisionamento tenham a 
extensao de 280 metros e 180 metros respecti- 
vamente, e o estacionamento, um comprimento 
acostável total de 940 metros. Os terraplenos 
ocupam uma área de cerca de 30 hectares, 
embora na primeira fase sejam pavimentados 
apenas 18 ha.. 

Os custos desta fase de obras, a preços finais 
de 1985, atinge o montante de 1.200 mil contos. 

Como se constata pelo relato feito, o novo 
complexo portuário é de uma enorme gran- 
diosidade. Aveiro, nesta matéria, não sentirá 
problemas com a nossa adesão ao Mercado 
Comum. 

  

CERCILÂNDIA/86 
IV JOGOS VAI REALIZAR-SE EM AVEIRO 

A edilidade aveirense ainda tomou conheci- 
mento, no decurso da última reunião, da rea- 
lização em Aveiro, da «Cercilândia/86 — IV 
Jogos», este ano sob a reorganização da 
CERCIAV, e que reunirá cerca de 400 jovens 

SENHORA ATROPELADA 
EM VAGOS 

Ontem, cerca das 11 horas, quando circulava 
nas mediações da Escola Preparatória de Vagos, 
foi colhida por um veículo que- safa daquele 
estabelecimento escolar, Maria Isabel Sá Martins, 
casada, de 54 anos, residente no Bairro de São 
João, em Vagos, irmã do comandante interino dos 
Bombeiros daquela vila. 

Aquela senhora apresentava ferimentos vários 
pelo que teve de ser transportada pelos B.V. de 
Vagos ao Hospital de Aveiro, onde ficou internada 

Tomou conta da ocorrência a GNR de Vagos 
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deficientes, além de 150 adultos. 
No capítulo de apoios, foi ainda deliberado 

conceder um subsídio para a apresentação no 
Teatro Aveirense, no dia 8 de Julho, pelas 21.30 
horas, do Ballet Gulbenkian, que trará a Aveiro o 
reportório recentemente estreado na capital. 

Foi ainda deliberado marcar para O próximo 
dia 22 uma reunião, no âmbito da Feira de Março. 
para se proceder à distribuição dos prémios 
relativos àquele certame 

FEIRA DO LIVRO 
Tendo surgido algumas críticas quanto à 

localização da «Feira do Livro», a Câmara en- 
tendeu oportuno salientar que «discorda da 
efectivação do certame no local em causa» — 
Av. Dr. Lourenço Peixinho — mas que «teve de 
optar por uma das sugestões apresentadas pela 
Comissão de Livreiros», para que a Feira do Livro 

AL enem 4 Vis O 
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Durante o ataque ao quartel-general do líder 
líbio foram feridos vários familiares de Khadafy, 
anunciou à rádio Tripoli que durante os bom- 
bardeamentos começou a passar música marci 
para depois começar a proferir palavras patrió- 
ticas. 

Entretanto, a rádio Tripoli anunciava que três 
avioes norte-amerianos tinham sido abatidos, 
enquanto que o secretário da Defesa, Caspar 
Weinberger afirmava em Washington a perda de 
contacto com um «F-11 1». 

George Shultz, secretário de Estado norte- 
-americano, afirmava que a crescente escalada 
terrorista libia contra americanos forçou o Pre- 
sidente Reagan a decidir que «era tempo de agir» 

Shultz anunciou que o Govemo norte-ame- 
ricano tinha informado o encarregado de negó- 
cios da Embaixada soviética em Washington do 
ataque contra a Líbia, mostrando-lhe provas 
directas do envolvimento de Khadafy contra a 
discoteca de Berlim Ocidental. 

Entretanto, fontes em Washington afirmaram 
que «o timing da acção foi determinado por 
movimentações de barcos soviéticos que se 
encontram na fronteira do Egipto com a Líbia». 

O Presidente Reagan agradeceu aos seus 
aliados europeus a colaboração prestada, 
enquanto que um porta-voz da Comunidade 
classificou o ataque norte-americano de «emba- 
raçoso» após os ministros dos Negócios Estran- 
geiros da CEE terem apelado, poucas horas 
antes, para o fim da escalada no Mediterrâneo, 
embora tivessem reconhecido as acções terro- 
ristas de Khadafy. 

   

  

   

FILHA DE KADAFY MORREU 
NO ATAQUE DOS E.U.A. 

A filha adoptiva mais nova do líder Moammar 
Khadafy morreu ontem num hospital de Tripoli 
após o «Raid» norte-americano à capital líbia, 
informarem fontes hospitalares. 

Em conferência de imprensa concedida num 
Hospital Infantil, os médicos revelaram que a 
criança, Hanna, tinha menos de um ano de idade. 

Dois outros filhos de Khadafy ficaram também 
pa na sequência do ataque norte-americano à 

íbia. 
O dirigente líbio tinha oito filhos, incluindo 

Hanna. 

NOVO ATAQUE CONTRA TRIPOLI 

A capital líbia está novamente sob ataque, 
anunciou ontem a televisão espanhola. 

Um diplomata espanhol, numa entrevista 
directa, via telefone, disse à televisão que está a 
decorrer neste preciso momento um segundo 
ataque aéreo. 

«Estou a ouvir o estrondo das bombas a cair 
em Tripoli», disse o diplomata. 

PORTUGAL NÃO TOMARÁ NENHUMA 
ACÇÃO ISOLADA 

— afirmou Eurico de Melo 

O Primeiro-Ministro em exercício, Eurico de 
Melo, assegurou ontem que Portugal não tomará 
uma acção isolada no conflito entre a Líbia e os 
Estados Unidos. ) 

Eurico de Melo falava aos jornalistas à saída 
de uma audiência com o Presidente da República, 
realizada a pedido deste, acrescentando que 
«Portugal subscreveu o documento dos Doze em 
Haia em que se apela, com base na condenação 
do terrorismo, para o fim do conflito por meios 
políticos e pacíficos». 

Eurico de Melo reafirmou que o Governo 
português «não teve conhecimento antecipado do 

ataque» e assegurou que «não foram utilizada 
quaisquer bases ou espaço aéreo portugueses. | 

No entanto, adiantou, já foram tomada 
medidas especiais de protecção em zonas que 
poderão ser alvos de ataques, como os aerg. 
portos, as Embaixadas dos Estados Unidos, 
Inglaterra e Libia, disse o ministro da Admp 
nistração Interna. 

Acrescentou que na Líbia trabalham oficial 
mente 500 a 600 trabalhadores portugueses e 
o Governo está em contacto com as capi 
europeias mas admitiu que neste momento nãg 
tem qualquer informação sobre a situação dog 
mesmos. Ê 

Eurico de Melo disse estar em contaciy 
permanente com o Primeiro-Ministro e o ministra 
dos Negócios Estrangeiros. 

Sobre a eventualidade de utilização da zona 
dos Açores nas operações, Eurico de Mely 
garantiu não ter a Base das Lajes contribuído 
«directa ou indirectamente» para elas, acrego 
centando que o trajecto dos aviões partiu de 
Inglaterra, pelo Atlântico, direitos a Gibraltar e 
depois daí até à Líbia. 

Sobre as declarações da missão líbia em 
Lisboa, disse que elas serviram para tranquilizar 
o Governo português e também a própria po. 
pulação portuguesa. 

  

EMBAIXADOR EM LISBOA 
DIZ QUE NÃO HAVERÁ 

RETALIAÇÕES CONTRA PORTUGAL 

O embaixador da Líbia em Portugal disse que: 
o seu país nada fará contra Portugal ou os por 
tugueses, na sequência dos ataques norte-ame- 
ricanos contra solo líbio. 

«Portugal não apoiou o ataque aéreo norte 
“americano contra a Líbia, como o fez a Gra 
-Bretanha» lembrou o embaixador Nuri Bethe- 
mall. 

O responsável pelo Bureau Popular da Líbia 
em Lisboa comentava as declarações ontem) 
prestadas à NP, em Bona, pelo ministro dos) 
Negócios Estrangeiros Pires de Miranda reco- 
nhecendo «não serem de excluir ataques terras 
ristas em território português». 

«Face às declarações libias sobre eventuais 
retaliações na Europa do Sul o Primeiro-Ministro: 
tomou, antes de partir para Bona, as devidas 
precauções para prevenir tais ataques» disse 0 
chefe da diplomacia portuguesa. 

  

      

CAVACOSILVADIZ 
NA «VOZ DA ALEMANHA.» QUE NÃO HÁ, 
NOTÍCIA DE VÍTIMAS PORTUGUESAS — 

O Primeiro-Ministro Cavaco Silva afirmou 
ontem em entrevista à Rádio «Voz da Alemanha, 
que «não há informações dé que tenham sido! 
atingidos portugueses que trabalham na Líbia» 
raide norte-americano. 

«As informações de que dispomos são de quê, 
nenhuma base ou espaço aéreo portugueses 
foram utilizados pelos aviões norte-americanos», 
declarou Cavaco Silva, que se encontra nã 
Alemanha Federal para uma visita oficial de três! 

dias. , 
«Pensamos que é perigoso entrar nesta e% 

calada, embora a posição de Portugal seja dê 
clara condenação do terrorismo», afirmou 0 
chefe do Governo português. 

Noutro passo da entrevista à emissora aa 
e que, «em coo 

s da CEE, estamosd 
-federal, Cavaco Silva dis 
nação com os restantes p: 
preparar-nos para fazer face ao flagelo do te 
rorismo que ameaça as nossas democracias». 

   

  

  

        

  

«Moto Sport» é o título do novo jornal mensal 
sobre motociclismo, hoje posto à venda. 

O jornal, impresso a cores, afirma ser seu 
propósito, no prazo de seis meses, passar a 
quinzenal e, posteriormente, a semanário. 

O número um dedica especial atenção ao 
Mundial de Velocidade, e levanta a hipótese de 
Portugal. poder ter, já em 1987, uma prova a 

Motociclismo | 
tem jornal mensal | 

contar para aquela prova H 
O jornal afirma ainda que a prova, se não se 

realizar no Autódromo do Estoril, pode vir a [BE 
lugar em Santarém, no novo autódromo que ai 
está a ser construído. 

As provas nacionais de motocross e velotia 
dade são outros assuntos do primeiro número dd 

1 
  

  

  Anuncie no «Diário de Aveiro» através do telefone 24601. 
Estamos na Avenida Lourenço Peixinho, n.º 96-D, 1.º-B. 

«Moto Sport» ! 

—    
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& VIVENDAS desde 2.20 
contos. Telef. 21434 — Aveiro, 

4 Tl, vende-se/aluga-se. Telers. 
9003/25579 — Aveiro. 

ZÉM, aluga-se. Rua da 
Cabreira. Telef. 23571 — S. 
Bemardo. 

ZÉM/ESCRITÓRIOS, 
alugam-se. Telef. 28615 — 
Aveiro 

  

+ SERRALHEIROS/FRESA- 
ES, precisam-se. Telef. 

apl674 — Ílhavo. 

PCARPINTEIRO MOBILIÁ- 
RIO, precisa-se. Telef. 94304 

— Aveiro. 

» AVEIRO E ARREDORES — 
Empresa ramo editorial admite 
vendedores c/ retirada fixa base 
4 comissões + subsídio almoço 

=» prémios semanais e mensais. 
Entrevistas. hoje e amanhã na 
av. Dr. Lourenço Peixinho, 
173-3.º — Sala K (das 11 às I8 
horas) — Aveiro. 

  

SCALISTA ao domicilio. Telef. 
21704 — Aveiro. 

* AL CAPONE — Elecirodo- 
mésticos/Vídeo — Ílhavo. 

* ALIMENTOS PARA ANI- 
MAIS — Aquaviva-— Mercado 
Municipal, Loja 12 — Aveiro 

* CANON — Computadores — 
Rua Capitão Sousa Pizarro, 23 

— Aveiro. 

* OCULISTA GONÇALVES — 
Lentes contacto. Telef. 321862 
— Aveiro. 

* DOCE MORANGOMILHO 
— Cento Dietético Girassol — 
Aveiro. 

* JORNAIS/LIVROS/REVIS- 
TAS — Rua Luís de Camões, 58 

  

* LIVROS E REVISTAS, com- 
pram-se. Telef. 23762 — 
Aveiro. 

  

* ESTOFADOR-DECORADOR 

Ria Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Aveiro. 

* ARRAIOLOS — Restauro ta 
petes/franjas — Rua do Car 
ril, 64-1.9— Aveiro. 

* GELATARIA -PINGUIM- — 
Centro Oita — Aveiro. 

* ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21H — Aveiro, 

e CHURRASQUEIRA «A SA- 
LINA.» — visite-a — Aveiro 

  

  

  O Escriturário, 
a) João José Rodrigues Gaspar 

(«Diário de Aveiro», N.º 251, de 16-4-86). 

E 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE ÁGUEDA 

ANÚNCIO 
1.º Publicação 

O DOUTOR ANTÓNIO JORGE FERNANDES DE OLIVEIRA 
MENDES, JUIZ DE DIREITO, JUNTO DO 1.º JUÍZO NO 
TRIBUNAL DA COMARCA DE ÁGUEDA. 

FAZ SABER QUE pelo 1.º Juízo de Direito desta comarca 
E segunda secção, correm éditos de vinte dias, contados da 
Segunda e última publicação do anúncio, citando os 
Gredores desconhecidos do executado ABRANTES, AL- 
MEIDA & SANTOS. LDA., com sede em Silveiro-Oliveira do 

Bairro-Anadia, para no prazo de dez dias posterior àquele 
dos éditos, deduzirem os seus direitos na execução Or- 

Uinária n.º 68/85 movida por MADEIVOUGA — MADEIRAS, 
LDA, com sede em Esqueira-Aveiro, desde que gozem de 
Garantia real sobre os bens penhorados. 

Águeda, 3 de Abril de 1986. 

O Juiz de Direito 
8) António Jorge F. Oliveira Mendes 

  

    

  

* MEDIDORES DE TENSÃO 
BIPOLARES -STEINEL- — 
Import. p/ Portugal. F. Fonseca, 
Ld*, Telefs. 26621/26572 — 
Esgueira 

* MULTÍMETROS DIGITAIS 
-SOAR- — Impor. p/ Poru- 
gal. F. Fonseca, Ld.º. Telefs, 
26621/26572 — Esgueira 

* PISTOLAS COLAR -STEL- 
NEL» — Import. p/ Portugal. F. 
Fonseca, Ld.*, Telefs. 26621) 
[26572 — Esgueira. 

     * OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bemardo. 

* LOJA DAS MEIAS — Telef 
22454 — Aveiro. 

* SALÃO ROMA — Cabeleireira 
Telef. 28589 — Aveiro. 

* CAFÉ CONCHA — Serviço 
de Cafetaria, Rua-do Carmo, 
ATA — Aveiro, 

e TALHO PEDRO ALBERTO 
— Rua Cónego Maio — S. Ber- 
nardo. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 —S. 
Bemando. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef. 
24950 — S. Bernardo. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Ota — Telef. 27942 — Aveiro. 

* DESENHADORA TÉCNICA. 
Telef. 23469 — Aveiro, 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

* SAPATARIA «ANGEL. — 
Rua Combatentes G. Guer- 
ra, 21 — Aveiro. 

  

    

    

* EL RINCON — Cozinha ca- 
seira. Telef. 24626 — Aveiro. 

* DAVID/ESTOFOS — Quin- 
tãs. Telef. 94803 — Costa do 
Valado, 

* EMAGREÇA — Centro Die- 
tético. Telef. 792372— Vagos. 

  

* INSTITUTO DE LÍNGUAS E 
TRADUÇÃO — Inglês/Fran- 
cês/Alemão. Rua Domingos 
Carrancho, 1-1.º Dt.º. Telef 

26923 — Aveiro. 

  

* ESTABELECIMENTO tres- 
passa-se. Rua Luis de Camões. 
108/12. Telef. 62270 — 

Águeda. 

* RESTAURANTE, bem equipa. 
do, respassa-se, Facilita-se pa 
gamento. Informações: Rua do 
Gravito. 15 — Aveiro. 

  

* MINIMERCADO, trespassa. 
-se. Telef, 29448 — Aveiro. 

  

e CITROÉN GSA PALLAS, 5 
velocidades, 1983, 33 000 Km.. 
vende-se. Impecável. Particular 
Telef. 22316 — Aveiro. 

* AUSTIN-MINI, 1980, ven- 
de-se. Bom estado. Tele 

fone 93710 — Aveiro, 

   
BACALHAU NO FORNO 

A MINHA MODA 

4 postas de bacalhau 
750 gr. de batatas 
2 cebolas grandes 

3ovos 
pão ralado q.b. 

3 colheres maizena 
pimenta q.b. 

1 dl azeite misturaco cum vleo 
óleo para fritar as batatas 
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os ARES 

“Receitas 
Fritam-se as batatas, cortadas em palitos 

grandes. Cozem-se os ovos. Frita-se 0 bacalhau 
no azeite misturado com o óleo. Depois de frito 
retira-se para um Rio e frita-se a cebola nesta 
mesma mistura. Mistura-se a maizena em água 
quente e com uma colher de margarina, Leva-se 
ao lume até engrossar. Temperar com sal, 

Num tabuleiro coloca-se uma camada de ba- 
tatas, uma de bacalhau, depois a cebola e uma 
itada de pimenta, os ovos cortados às rodela ou 
atias, O creme maizena e polvilha-se com pão 
ralado. Enfeita-se com azeitonas. Leva-se a forno 
quente cerca de 15 a 20 minutos. 

  

  

  

Está conforme. 

EDIFICAÇÕES 
VITOSIMA, LIMITADA 
CERTIFICO que, por escritura de 25 de Março. corrente, 

exarada e fis. B2, v.º a fis. 84 do livro de notas próprio n.º 

74-C, do Cartório Notarial de Oliveira do Bairro, a cargo do 
licenciado Alberto Esteves Martinho, foi dissolvida a socie- 
dade em epígrafe, que tinha a sua sede à Travessa do 

Governo Civil, n.º 4, direito, sala 10, da cidade e concelho de 
Aveiro, a qual não tinha qualquer património, designa- 
jamente estabelecimento comercial, bens imóveis ou 
móveis, estando já liquidado todo o seu activo e passivo e 

apresentadas, aprovadas e liquidadas todas as contas 
sociais com referência à data da escritura de dissolução. 

Oliveira do Bairro e Cartório Notarial, trinta e um de 
Março de mil novecentos e oitenta e seis. 

O Segundo Ajudante, 
a) Cesário Raimundo de Jesus Amaral 

(«Diário de Aveiro», N.º 251, de 16-4-86). 
  

  

    

   
   
      
    

  

    

|. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15$00 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

atelefone .....= o SUE » ou «Rua das .............i..... ç 
contam apenas como uma palavra. 

COMO ANUNCI 

  

- Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas sepuintes: 

  
  

      
DIFERENÇAS     

Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho. 

Tente escobri-las e se o conseguir em 2 minutos, tanto melhor. (Ver solução noutra página desta edição  



   

«Quando em Janeiro de 1986, eu e um grupo 
de pessoas decidimos realizar no próximo dia 25 

de Abril, uma conferência subordinada ao tema 
«Liberdade para a paz», filo consciente da im- 
ortância de uma jornada de algum modo po- 
émica, mas cultural», afirmou ao nosso jornal 0 
membro da organização daquela conferência, 
Manuel Cristiano. 

A data escolhida, segundo Manuel Cristiano, 
« pena de uma forma simples recordar que em 
25 de Abril o povo português adquiriu o direito à 
liberdade, o direito de usufruir as liberdades 
fundamentais consagradas em qualquer demo- 
cracia ocidental», que nos acrescentou ainda que 

LGUMAS RAZÕES DA SUA REALIZAÇÃO 
«a paz e a liberdade são aspectos que se não 
podem considerar em separadó». 

«Não haverá paz enquanto os povos não 
usufruirem uma liberdade efectiva», acrescentou 
ao nosso jornal, «não haverá paz enquanto povos 
viverem o espectro da fome, quando as culturas 
autóctones em diversas partes do mundo são 
espezinhadas por colonizadores sob a capa de um 
pretenso «anti-imperialismo» americano, en- 
quanto milhões de cristãos e/ou judeus forem 
perseguidos por via das suas convicções reli- 
josas, & airida enquanto milhares de crianças 
orem lançadas no mercado do trabalho, qual 
escravatura infantil», disse-nos ainda Manuel 

  

Cristiano, explicando a razão de ser da confe- 
rência «Liberdade para a paz». 

Esta conferência terá lugar no próximo dia 25 
de Abril, no Salão Cultural da Câmara Municipal de 
Aveiro, entre as 10 e as 19 horas, sendo aberta à 
participação de todos os defensores da liberdade e 
da paz e «será um tempo de reflexão e um tempo 
de procura de um novo projecto cultural, para nós 
próprios e para a humanidade», segundo as 
palavras de Manuel Cristiano. 

Os grandes acontecimentos, começam sem- 
pre por pequenos passos, «multas vezes passos 
em sonhos para a realidade», e esta conferência 
será, no fundo, um desses sonhos. 

  

a 

o 

  

de 
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De todos os cidadãos da CEE, são os por- 
-ugueses aqueles que maior fatia dos seus orça- 
mentos gastam em despesas «obrigatórias» com 
1 alimentação, vestuário e datado — conclui-se 
le dados ontem divulgados pelo Instituto Nacional 
Je Defesa do Consumidor. 

As famílias portuguesas dependem, com 
afeito, 60 por cento dos seus orçamentos em 
gastos considerados «necessários» com alimen- 
iação e bebidas, vestuário e calçado e habitação, 
percentagem que em Espanha, por exemplo, é de 
52 por cento e em França se fica pelos 44 por 
sento. 

Tomando por base o inquérito às receitas e 
despesas familiares, relativo a 1980-81, realiza- 
do pelo INE e recentemente tornado público, o 

Instituto Nacional de Defesa do Consumidor sa- 
lienta igualmente que só as despesas de ali- 
mentação absorvem mais de 40 por cento dos 
orçamentos familiares portugueses, percentagem 
que na Comunidade Europeia só encontra com- 
Ve qu na Grécia, onde o valor correspondente é 
de 38 por cento. 

Em contraste, os franceses gastam com à 
alimentação apenas 22 por cento dos seus 
orçamentos, os alemães 28 por cento e aos 

Orçamento dos portugueses 
é o mais sobrecarregado 
com despesas «obrigatórias» 

vizinhos espanhóis bastam-lhes 30 por cento do 
que para para se alimentarem. 

entro dos gastos considerados «necessá- 
rios», & para além da alimentação, com 40 por 
cento do total, os bens e serviços que maior fatia 
dos orçamentos portugueses absorve são os 
«transportes e comunicações», com 13,5 por 
cento, & o vestuário e calçado, com 10 por cento 
do total — refere ainda O Instituto de Defesa do 
Consumidor que conclui, face à grande percen- 
tagem de despesas a que não é possível fugir, que 
os portugueses são, na Europa comunitária, 
aqueles que menos gastam com a instrução e a 
cultura. 

TBILISI (U.R.8.8.) — Uma operária 
alinhando garrafas de champanhe 

numa fábrica. 

Telefoto Reuter/NP-- Diário de Aveiro 

FALECEU O ESCRITOR FRANCÊS 
JEAN GENET 

O escritor francês Jean Genet, famoso pela 
sua obra autobiográfica «Diário de um La- 
drão», bem como por outros romances e 
peças, morreu ontem com a idade de 75 anos, 
revelou uma porta-voz do seu editor em Paris. 
Genet escandalizou o mundo literário francês 
com as suas histórias de homessexualidade, 

vários anos com cancro na garganta. 

ATENTADO FALHADO 
CONTRA VICE-PRESIDENTE 
DO PATRONATO FRANCES 

Dois homens embuçados que a polícia 

ceses abriram ontem fogo em Paris, com me- 
tralhadoras, contra um carro que transporta 0 
vice-presidente do patronato francês, ferindo o 
seu motorista. A polícia disse que o vice- 
-presidente do Conselho do Patronato, Guy 

rana, escapou ileso, mas que o seu motorista 
foi atingido na face e no ombro quando os 

0 «Citroén», que se afastava da casa de Brana 
em Visinet, subúrbio de Paris. Um porta-voz 

agora a autoria do ataque, mas que se as- 

sado pelo grupo de extrema-esquerda «Acção 

patente. À polícia disse que os homens ar- 
mados abriram fogo do interior de uma pe- 
quena carrinha «Peugeot» estacionada do 

Brana saía de casa para participar numa reu- 
nião mensal do Conselho de Directores. 
Depois, os atacantes fugiram 

SUÍÇA CONGELOU OS BENS 
DE EX-PRESIDENTE HAITIANO 

DUVALIER 
O Governo suíço anunciou ontem que 

ordenou um congelamento de todos os bens 
mantidos em Genebra pelo antigo Presidente 

Berna, na manhã de ontem. A decisão seguiu- 
-se a uma visita da delegação haitiana a Berna, 
na semana passada, para descobrir como con- 
seguir-o acesso a todas as contas bancárias de 
Duvalier em Genebra. O Governo suíço con- 
gelou todos os bens pertencentes ao Presi- 
dente filipino deposto Ferdinand Marcos, no 

decisão destas foi tomada   
  

crime e vagabundagem. A porta-voz disse que |) 
Genet morreu em casa e que estava doente há | 

disse serem provavelmente terroristas: fran- |) 

atacantes dispararam cerca de 30 tiros contra || 

da polícia disse que ninguém reivindicou até |) 

semelha aos ataques efectuados no ano pas- | 

Directa» contra dois oficiais franceses de alta | 

outro lado da rua, às 07h45 locais, quando | 

haitiano Jean-Claude Duvalier, na sequência À 
de um pedido recebido pelas autoridades de | 

princípio do ano, a primeira vez que uma à   
  

  

Sargentos vão 
Sargentos dos três ramos das Forças 

Armadas vão comemorar dia 19 o décimo se- 
gundo aniversário 'do «25 de Abril», foi ontem 
anunciado. 
  

comemorar O 
Como habitualmente, a confraternização 

realiza-se na Cova da Piedade, na Sociedade 
cr União Artística Piedense. 

= progra ae 
  

   

«25 de Abril» 
flores no Monumento ao 25 de Abril na Praça do 
MFA em Almada, após o que se realiza o almoço- 

vio no salão de cinema-da Sociedade: 
oca há nivarsananístina 

      

   

        
          

   
    

PARA PARQUES 

DE CAMPISMO 

FEDER DÁ 35 MIL CONTOS) 

  

O Parlamento Europeu, através do FEDER 
concedeu uma verba de 35 mil contos para: 
construção de parques de campismo no concel 
de Gouveia — revelou ontem o presidente 
Câmara. 

Santinho Pacheco disse também que a co! 

total dos empreendimentos, previstos para o Val 
participação é de 50 por cento em relação ao a 

de Rossim, junto das Penhas Douradas, e Curral 
do Negro, nos arredores de Gouveia. 

O FEDER vai também comparticipar, nO 
decorrer deste ano, com uma verba de 25 mil 

contos para a construção das infra-estruturas da 
zona industrial de Gouveia — anunciou ainda O 

, autarca 

DIÁRIO DE AVEIRO
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